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ao Governador Argemiro de Figueirêdo 1 

~O ho ra s. n é1 sf c.fr u11 Cam­
pinen e Clube, gent i lme nte 
ce(lido J}! ll" s u .. 1 directo1·ia, o 
g ra nd r IJ .incru ele el e Ind a~ ,i-. 

cl :c1s~r s sor ia es ~ir, go\'e rn l<l ­
do r rgem iro de l"igu ei rr cl 1. 

Re ~li zn r;1tn·S<' . :1 nlr-h on -
tcm. :t s ex prc> s i \' as f l'St:\:-­
C' O tn .que> n p1n·o d e C..:i mpina 
Grnnd(' h o menageo u o seu 
eminentr filho gm ·ern :1 d01· 
A r gemiro ci<:- Fig u ei r f lo . de 
pn: ngrm pt' lo h rn\' c) rin<':1o. 
dr s tino :\ r : l:1 r :, p i t:11. o n le 
\'{'ln renss u rn ir o ( ;o Yt\ rno <ln 
E:- l:HIO. 

AS FE .. T A POPl LARE. 

Dr\'ido a os forlis . imo~ 
!"l guacri ro s cahidos clnr .. inl e 
tnd o o d o ming<. s obre C:1111-
p i n :1 Gn-rndc>, e crn Yi s (:1 dr 
um fo rnrnl pedido do go­
Yernarlor .\r~rrnii-o d<' Fi­
~ ueir~d o . ú co rnmi ss~io ce n­
ira I das h o mcna~r ns n :i o Sf' 

r c ,diza r:1m ns l'cs lns p11pul:1-

NO ·· CAMPINENSE CLUBE .. 

l'C' . , 11 ~1\' ndu. c' n l r el :l nto . 
inte ns:1 mo,·irne nla ç:-'io n:t 
c ida d e . 

A CHEGADA DE . EXCIA. 

Ass im, a cheg ::i cla de sua 
ex c ia. a o t o rrü n na t:,I occo r­
r e u pel a m a nhã claqu ll e di ·t, 
sendo a nnunc iada pa r <liYc r­
sas sa ln 1s <:- fog u e lõcs . 

O chefe do Executi,·o p:~­
r a h y buno r n i recehi do l)cl n 
prefe it o \ ' e rgniaud \\'~n­
derle, e n1l n:1s a ut orid ades 
munic ipaes e e. la <l uaes, d r . 
R a ul de Góes. reprcsenlHn­
d o o go,·ernndo r int erin o 
do E s tado dr . . José t'\fociel , 
ficando hospede d o . cu i I­
J11 tre irmiio, <lr . Acra <'i o 
de Fi i:,u e i1·êd o , n c uja rr s i­
dE>n Í:l foram trr numer o ­
sas p essôns de l o das ns clu!-;­
ses oc í: c s q ue c u m p.-i m e n­
hwam s . cx ci:1. 

.A BRILHANTE COLLABO-
UAÇÃO DO HOHPHEON 
ARTISTICO DO LY EU 
PARAHYBA O" AS HO-

ME AGE~ . 

Cerca dns dczo i lo horns, 
r e :Jlizo u- sc, n o d ne-lhea tro 

O CHEFE DO EXECUTIVO PARAHYBANO CHEGA A' TERRA NATAL - O ESP·ECTA• 
CULO ARTISTICO DO CINE "CAPITOLIO", COM O CONCURSO DO ORPHEON DO 
LYCEU PARAHYBANO - O BANQU!TE DE 150 1iA·LHERES NO "CAMPINENSE CLU• 
BE" - O DISCURSO DO PADRE JOSE' DELGADO SAUDANDO O GOVERNADOR 
ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO - O BRILHA NiTE AGRADECIMENTO DE S, EXC. E O 
BRINDE DE HONRA AO PRESIDENTE GET ULIO VARGAS LEVANTADO PEI.O PRE-

T o 111~U'H lll (u g:1r ú m s;-1 clí' 
h o nn1 o goYe rn a< lo r , r g -
miro de Fi g u t- irt; do , s rs. 
dr . Ra ul d r Có C' s , prefeil1J 
Ye rg ni .rncl \\-~11ul<•rll'y. l>c­
lllO " lh e n rs lhrhos:-1. dr . 
.J os& d F ,1ri as . Sa h ·ino de 
Fi g ue irc•d<t ' e· dr . Sa lurnino 
de Brillo Filh o. -.;•e11<lo-se 
a: de m a is rnes:1 s ot·c- u pa <las 
pe lus e lt.'lll t' n lo s m a is d t•s­
l nc-a dos da s oci e<l:1de c·n111-
pin (' J1 Sl' e rep n::_se nl;rnl_e s 
<l .1 impre n sa el e .l oao Pe ·so:=1. 
.iur mili s las l)ur\',,:11 de A lh~t­
querqu e. 1"e<h1r lor- serrel ,1r1O 
ela A l nião; dr. :\ lws <l e 
Me llo e .\ nchi _es c;omes. di­
r e c-l n r dn Liberdade; Sa nli­
nn Hoc ha , pC' la Tllus tração e 
Luiz d:i Si ln 1 Pinln . 

FEITO VERGHIAU D WANDERLEY 

Ct\PITOLTO. o nnnunciaclo 
(' 0 1werlo d o " Orµh eo n A r­
t is lfro d o Lycr u P :1rnhy ba­
n n, diri ~ido prlo c-ompelrn­
lC' proíesso r G~tzzi <le Só. e 
qur d aqui fó r:1 l:1ml>e 111 
<¾companhado µr io illu s lr(' 
professor dr. . falh r u s de 
Oli\'rir:-i , direr lor clr ss t' . -

l:1hrlecirnrnlo de e ns ino . 

J· igu e in;d o, Ir . ~Ialhc us dr 
Olheira t s r . .J o .io da Cunha 
Li111:1, represe nlante do dr . 
lsídrn Gome~. srrrelnrio da 
F:1ze ncl:l r .\ g ricnltura , lrH· 
ini cio ~ h11men ,1gem qur 
('0 11st n 11 de hr i lha n l<' pro­
gr:1111111a rel'{ id () . s nh ns nwis 
e,tl <1 roso s appl:1t1 sns. pelo 
professor G.izzi ele S:'t . 

m ' 11 se Silrn . nclrade (Zé· d:1 
Luz i dec l:1n1:1d o 1~11nbe111 a~ 
loroSHtlle nl e a p p la11diclo. ,1 

sua unY,1 prntlurç :::io O 

fil .\~DE GO\'ER:'\ DOH , 
q11 e ,·o nslilt'1c• u111a d .is nwi s 
he m fei l-1 !-: e in lr lli gC' nks 
pro µ ag:rnc.fo . 
p:1r :1h~1 h·m;1 , 

c1~1 ~1grinrllura 
S II h () i 111)) li 1 so 

A i111prc 11 s ·1 rerifen s <' foi 
r r prese nlad :-1 pe lo nossn r o n­
t'r ;:i de Luiz Cl e m enlino d e 
OliYe irn . dirrc lo r eh Sncrur­
s~d <l o Diario da Manhã em. 
,Jofü 1 Jl( SSÓ:t. 

A • AUDAÇ . .\O DO PADRE 
.JOSE' DELGADO AO GO­

VER ADOR ARGEMIRO 
DE FIG EJR~Q O 

Au h:unpag ne d iscursou o 
r evmo . pa,dre José Delgado. vi­
ga1,io d Ca mpina Gra nde. que 
saudou o governador Argemiro de 
Figueiredo. com o vibra n te discur­
so que publicam os a seguir : 

" Exmo sr . Governador : - Nã o 
(Conclue na 2.n pagina ) 

SR. CELSO MARIZ 
Em! :1rc-(J ll , llCJ Hin de .J;111 ri r 

p e lo paqu r lc ··Arnrnq u úra". ('0 111 
d csl i no t1<> nosso E l atl o . 1> :s r . 
C~• lso ~lclriz , illu ·tre serre l:.ir io 
do governad o r A rge m iro d e l· i­
g u e ire d o, qu e fc) rn l'azendo p;1rl (• 
dn c·o111ili\' :1 de s. ex ~· i .. 1. :.to sul 
do p .. 1í s . 

Flagrante ~olhido 00 momento em que O g·ov rna.dor Arg·emiro de Fig-ueirêdo a.:radecia as hom 11a ge11s que lhe era.m 
pre ta.das pelo povo de Campina Grande 

Dr le rrn i n :u :1 111 n dr m o ra :i lli. 
por ruais ~ lg un dias , d .1quellr 
opr roso auxili a r d o go\'l\rn . :ti­
to s int e r e sses d o l'... sl ::1 d o . 

Pr ~s e nl C' s o s r. gon"rn acl o r 
,-\rgc ruiro de Fi g ue irédo , que 
l'o i r ecebido JWI~ g r ;rnrle ~,s­
s is lcn <' ia, ('0111 pr o long,1cL1 
.- ,tl\':t de pn lr11 ;1s; dr . R1ul de 

(;óes, r <.> J>resent:rndo n go­
\' t" rnado r int erino dr . .l o s i.'• 
:\1-t c- ir l. pre l'e ilo \'ergniaud 
\ \ . ~llH.IE'l'l e _\' . S l' S . dr . .\ C'l'él -

('i o U<' Fi gueiri·clo, Sa l\'ino de 

\nles, diri g iu ,·ilirnnl es 
p a 1:, \T a ~ de sa uda~·~i o a,, r he­
f e do E . c(·utiY<i parahyh:mo 
o lyre[tn O Augu sto Lu c<•m1 . 

O hell o prog ra111111a apre­
sentad o pelo prof ~- sor G:1zzi 
de S.'.i t'oi inic-i<1d11 com n 
Hy111110 :'\:1 C' i<>1rnl. ll'nclo, 
num elo s inl e rYallns. o co­
nhec id o fol c- klorisla c:1mpi-

, 
REASSUMIRA, HOJE, 

o govêrno do Estado 
o SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO 

Acompanhado de ua exma. eeposa e filhos e de seu 
official de gabinête dr. Raul de Góes, volveu, hontem. á · 
H> ,30 a João Pessôa o governador Argemiro de Figueirêdo . 

A' chegada de . excia . , que viajou em automovel de 
linha, estavam presente o clr . Jo é Mariz, governador inte­
rino e auxilia1·es immediatos da administração e innumeros 
amigos. 

- Pelas l O horas da manhã de hoje reassumirá o po­
der estadual o governador Al'gemiro de Figueirêdo, no salão 
de despachos do Palac:io da Redempção, perante o dr . José 
Maciel, governa dor interino do Estado, ass istindo ao acto os 
uuxiliare €4 o govêrno e outras pessôas gradas . 

vigo roso •do :tdu n l G n \'1\ r11 0 

d o l·:s lad o . 
O po1 ular Ya lP r1inda 

rr<" il o 11 o ut ras p rodu cções 
inl e rrssnnl es de su ;.:i l:1,-r:~, 
,~e<'Phendo 111uil;1 s p~tl11rn s . 

O BANQUETE NA ÉDE 
DO "C'AMPIN E 'E 

CL UBE'' 
no ite , á~ 

NOTAS DE PALACIO 
Do sr . Arma ndo de Frei ta , presi ­

dente da Ca ma ra Municipa l de Al'eia . 
re·cebeu o governador José Maciel um 
offlcio comnrnnicando a s. excia . ter­
se rça lizado. em 10 do corren te. uma 
sessao prepa ra to1·ia cl aq uelle Conselho. 
na qua l tomou posse o ver eador Jaym e 
Ca bra l de Mello . 

EsUvera m l ) 11tem . n o P .1.lacio do 
Govérno, o deput ado Pa.ula Cavalcan ­
t i, con ego José Couti nho. depm a c)o 
Fernando Nobrega. professor Ma n o 
.Augusto Roméro e dcputedo · Lauro 
Wa nclerley . 

Co 111111unicand o o se u em bar­
qu e . o ci e p11t :1d o !\•reira L ir:1 
p:is suu < st>g uint e le leg ra111111a 
·1<• go Yc> rn a dor .Jos<.~ '.\f al'iel. 

" Hi n, 1 :~ - Govern a d o r .fo. ~ 
;\l ac ic l - .Jo,10 J> css c\a -Pant­
hvhn - Ce lso :\Iariz r e lo rnnu 
,,;, no sso E s ladll a b ord elo · 
. \ r11rw111úra. IC'nclo lido o :se u 
t> 111b~1rqu c g r :i n le c- 0 111p:1ree i­
menlo ele a 111 igos . C<,r li:il :1bra ­
ço . ./o sé i'<' r <' ir" J, il'l, .. . 

Consêlho de Justiça da l. º 
Região Militar 

.-\drn 111-:-.e nesl:1 capita l, d e sd e 
o cl i:l 11 ti o cnrre nl e. os sr s . te­
ll t' nl -('O r o nc l . nlonio Luiz Ca­
Yak.rnlt• d (• .-\ll,11qu e rqu t~, c:1pi­
tú11 l.r :111dro d: r Cos ta .lunior. t.0 

1 t' 11 r n te ti r . .·\ n I n n i o :\ k I i lw u d a 
Sil\' ;1, dr . ~111tli l<,r t·: d ~a rd B •r rt~­
do L r:tl , pro mul o r dr. Luun.•111,;n 
C:t. te ll o Hra 1H· 1) . dr . A hi li o '.\l:t-

- d1ndo da C11nh:1 C:1n 1k:1nlc . c·s-
A contribuição dos municl• ri"..-' \ e ntt~ Se \'C·ri 11l) C; l\·:tl (:;inh' dt• 

Pios para a lnstrucção H êl ff() S • :Lo s: iq .;rnl o .\nluni () 
.lu s tino :'\ e ll o , qu r (· o inpÔt' lll n 

Publica Cúns('lhn l'l'l'1ll ;ll) (':1l e d e' .lu ~li1._·:t 
Pela P refeit ura de Teixeira foi r e- d.1 7.8. Hr~ i:i o :\lilil :1r . 

colhl cla, á M<'sa de Rendas ele P a Los. O ;1lludid o C1>11 sc lh11 n •iu ; t s r1·­
a impor tancia de 193S600, quot a de Yi i;o dl' jti s liç;, r dt ver:·1 r t•gr es!-:1 1' 

1

10 iº sobre a renda da.quelle municipio •. 4 17 d o eu r'l' t'n( e . :'t slf;I s t'•d (-' IHI 
no mês de m aio p . passa do, dest ina da 
á Instrncção P ublica . Hr r i l'r . 

DO GENERAL NEWTON CAVALCANTI AO SR. DEMOSTHENES BARBOSA, PREFEITO INTERINO DE CAMPINA GRANDE: - "RECIFE, 
12 - DEVIDO UM COMPROMISSO ANTERIOR, NÃO PODEREI TOMAR.PARTE NO BANQUETE QUE OS VALOROSOS CAMPINENSES OFFERE­
CEM AO DR. ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO. ASSOCIO-ME, ENTRETANTO, DE CORPO E ALMA A ESSAS EXPRESSl)I AS HOMENAGENS AO ILLUS­
TRE E DEVOT~O GOVERNADOR QUE TANTO TEM FEITO PARA A GRANDEZA E PROSPERIDADE DA PAR_AHYBA". 
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udo cai 1onha para um perfeito entendimento entre a 
. . . 

maioria e a mmona 

~JR. i\l:\ l 1 10 C' .\RDO O ONFE E~C'IOl' CO:"ll O PR!~~WE 'T ~ 
C. ~T l 'LIO VAR :\.' 

RIO. 1 - o r . Jlal'ricio Cardoso vollou 11oi•amente a conferenciar 

Ct)l/l o p•·csidenre G etulio Va--gas . 
E.. e pro·a;· politico 0111parec"'u. c111 s guida. aro11171a11llaclo do sr . 

Ba 1 trsta T., u a rdo. a,? ap rtam<:'11lo do . r . Roberto Moreira. que estara em 
com pc111h ia do. sr$ . Ce~ccr Vcrgueiro e /11ario Wa/ley _ 

A· ~a 1ida do apar:amento do r . Roberto Moreira, o r. Maurício 
ard . o ~e 1/10strr 1 a rcs r vado . Entref.anto . o cu. emblante parecia 0pli -

11i. i'a . de um opti 11ismo que elle proprio participa á r portage•n . 1A . ''3. 1. 

RIO, 15 - ,1 . mana que se iniciará no dia 22 do corrente. parece gue 

~nà ('!, eia de noviclades. trala11do- e. na Gamara do perlido de l!cenra vara 
pr c•csrnr os pa r lc,111entares . 

.\'o pro.1·imo domingo terminará a prorogac/in pe<lid(I pelo ~r. Alberto 
I i ,·a rcs. re ledor do proce~so . o qual. no d.ia immediato. apre.~entará o '""ll JJa­
rec:er. 1 .:unindo- P , en á . eJ·lra rdinariamenle. a Com.mL ' âo (lc Justir:a . 

Ac-011 ~ ce. porém. q:ie nesse tempo já de"..1e llaver entrado o peclid.o :t e 
71r orng(l('('io do e ·t a To ele guerra. que será pronrnlgaclo n o dia 23. quando pre ­

c· a111e11fe. termin a a rige11cia do aclual . 
Sera julgada. ig11alme11/e. a extensão da.<· 11cgocia ·ôes àc 11111 " modus­

n: <:'ndi '" C'n tre a m aior ia e a minoria. 1A . B.1 . 

C'ORDl LJJ)A.DE , TRE PA RLAME:-.'T . RES 
RIO . 15 - Reina a 111ai.~ perfeita lwrmonia na o,nara 
o. srs Jofio rei;es e Pedro Alei:co conversam ele 11111 lado. do outro o-: 

:;1 . Ba·ntist a Luz.ardo e João Carlos . O paulista .·. 7Jor ~ua ve:. e :11o~tra111 

c·o:-dia/1 sw,os. pa,·e enào, assim. que llldo está C"M i 11ha11do 7Jara um perfeito 

Cttlen dt ;nen o. 1A . B . l , 

LO G IA 
:-; nl ora Zultni:·a Porto: - Fali -~u. 

~ mE>-lloniem. ne. t a ciclad<'. á!- 10.30 
horas á avenida Gener l Osorio. a 
:-.cn horfl Zulmira ele A cllar Porto. viu­
'"ª cio audoso cont.erranco sr . Julio 
Ferreir::i. da Costa Por t.o . 

A extincLa que onlava a iclacl ctf' 
7 ann . deix os seguintes filhos : 

fa ria do Carmo Porl.o Paiva. ·po­
~a do dr Manuel Simplicio P aiva . jmz 
d direit.o ela comarca ele Mamnngna­
JJe : ct _ HE-rmelinda ?orlo de Albuqu r­
quc. casacla com o sr . Ola,o de Albu­
querque . func ionario da Im.pren ·a 
Officia J e a senhorita L onor de A vei­
la r Pono. alem de uma irmã sra. Ma­
r ia Cr,rolina Soares de A, ellar e cin­
co netos . 

O seu n1erramenl'o verificou- e no 
me~mo din. ·om grande acompanha­
m nt.o de pe . õas a.migo da fam1-
Jrn. enlutacla. 

~-r . o.·i- de M um R 1.cnde : - Fal­
lec u. ante-honlem. ao meio dia vic-
1111· a cte gnwC' nferm1cl~de. o sr . José 
d e Mo ra Rezende. proprirtano n '~ta 

ap1la J. 
O pranteado exlincto. que contava 

51 anno · d idade . ra basLanle rela-
10nado no mew social <>m que vl\"ia, 

dada-. as .·uas qualidades de e. pírito 
<' coração tendo .-ua more ·ido muito 
senticia por todos que pnvavam ele sua 
amiwde 

Era ('a:,acio con a sra . Maria Tri-
ueiro Rezende , d cujo con orcio clei­

xa no,·e filho menores : Maria da 
G lc•1·ia José. Tarei. io. Antonio. Fran­
C% a. Luoa . Aluy io. Cannelia e An­
na Glanc1a . 

Sc,u enterramento Yerificou-se á tar­
de elo mc.·mo <lia. com r egular acom­
panhnrnc-mo. l' ::J.hindo o fere- ro ela casa 
n . 306. á rna elo Tambiá . onde occ-or­
l' •1 o obilo. para o C'emH.crio da Bôa 
Sernen a . \ 

Sobre o ca xã o via -s varias orõas 
ele fló1es nat1m1cs e artificiae~. com o:-
. cgm ni,es clizere>s : "A tio Zé. ultimo 

lt>u. · de Isra I Aluia e N no" . "A 
J o é Moura. 1 111branca de ,·túva fi­
lhos e cunhado ··: .. A Zé Moura. sau­
(')• cl <> ele Ran11lpho. LaceL, Manuel 
R zcntie familias .. . 

"PAN "CEREBRAL 
Em \'C'speras de exames ou sabbat1 -

na& o~ e I uàanle . pá sam noii.es intei­
ra!' a •· queimar a. pesLanas" . E quan­
tas v zes. no momento de pre tar n 
Lão t.emida p ·ova . a memoria lhi>s 
falha e lle& nào se lembram de coi­
sa al,..,Llma que eMudaram ! E ' uma 
vr-~·dadc>ira ·· pannc " c-erebral . . . O CP­

rr::bro est,á rfj l1. ado. esgot.ado de tan to 
trabalhar e falLo ele phosphato. A­
qw,l!e&. cujo :torço mental é intenso. 
não d V<'m deixar de tonificar. cons-
t,:rnt1•n1en1,c s llul as cerebraes . 

o Phoi:,pha;L0 Acido de Horsfol'd 
Mmp<'n a a p rda de pho!>phatos. for­
ta lec a memoria e re ·taura as fun c ­
çoe::, da act,ivictade erebral . O Phos ~ 
pl1at0 Ac1 o d Horsord é tomado 
corno a gradavel limom.(:la . mi Lurado 
com agua e a& ucar 

JUDK:IARI& 
D nun<· iado pt> lo clr . Cloví. Lima. 

J o pro;nutor publico d<'st,a com Arca . 
l or <·1 inH' previf.,to no an 267. com­
i ii acto com ar! .. 272. _11 _º 2 da Cons. 

as Leii-. Pem1 es. o ~1d dao Manu l 
AIVl"S de Oliveira . re.-1~entP I o lugar 
, J a rcim1 .. , clest,e m tnJCl p1_0 . a ·ab.l\ _de 
c;er absoh irlo p lo dr j uiz cl d1re1t•J 
• 8 1 . " nira desta capita l . 

A acdio correu p lo exprdtenLe do 
ranorio do escrl\·áo João ! un .. ,- ~ra.­
, ~ssos. tendo a defes< d~ accusa?.~ 
sido r-.if a pelo clr. Sevenno AIH S 
A.•r 1> 

1 AR I O 

!mh qu . 
· t m1.d:, or 

Jll iPI 

D.\ P.\l t\lI\'IL\ - C< 
n'.l 11:l !)1'0\.1111.t 

1 !). com o gr~ 111d , pn·m10 
1 ()() : ( H )O. 0 )1). 

Noticia que está care­
cendo de fundamento 

Ri O. 15 - llm m at. 11 Lino veb i­
<'ula qu e t eri a ido o gover11ador 
Lima CaYakant.i qu m lei g,-a­
phou a.o general Flóre da Cunha, 

nrarece ndo a sua. ,·inda. ao ftio, 
~Pm demora.. a íim dt> t.ra.ta rem de 
tla lpilantes as. umpto · ,junta mente 
com o capi láo Ju rac~• Maga lhães. 
c·h r~ do gonrno da Bahia., o qual 
é t>spcrado a manhã . 

."I. noti ia, entretanto, pa re ce 
cr verdadeira . ( A . B . ). 

AS OCIAÇ ES 
, ' 

a 

.. <'n Lro E ·t.u da ntal do Es l.ado da 
Pa ra h yba .. : - O presid nte do .. C. 
E. E . P . ,. a,•isa a todo~ os esLudantes 
da Parahyl?a que st:io organizados e 
preenchido o!- clepartam ruo. da re­
fenda sociedacl . segundo a organiza­
ão abaixo: 
-- D parLam,mto de Fisc lização 

CenLri.·ta : 
dirc-cíor J osé Cunha: auxi liares, Au ­
reo Menezes, G P.nival Franca. J oão 

ª "Lano. Nelson Cosi.a. •Eustachio Me~ 
d<>iro~. 

- D pana nLo de Publicidade : 
c.hrN;Lor. Antonio Al 11 ·a r . 

- - D parlamento de CulLura Phy ­
sica : 
di rect,or. Eustachio Mecleit·os . 

- D •pnrtamcnLo de Syndicancias : 
dirPcLor . Giac-omn Por o : auxiliares. 
Ne\\ t.on S ixa s, NPlson José da Silva .. 

-- DeparLamento de Concessões e 
l\ ,,. , ime1 1.0:.. : 
clir c1 or. HPnrique • kelmann . 

- Com ité ele organização ela " Ca ·a 
cio K t11dan1e " : 
dl1'ec1 01· All rtino Mín:1.nda Leite. 

- Redacção de ·· Movimento" _: . 
<iJrPcLor. Lev. · Borburema ; aux1lmrcs 
ele r cta"çfto. Diagora . Corr la e Eclson 
c,•~fl r d Carv· lho . 

Federa ã.o EsJ>irita. Pa.rah~•ba.na : - ­
Comm uni am-nos dessa socieda d que , 
ho je, : · 19 m ía horas. t;e rá Jug·ar, na. 
rospe tiva sécl.e. uma pules ra. s11bord1-
na la. a o hema : R a a Adamica. 

lltracta s ·rá .rn1 qca.. 

1 O _, Te1 ça-f ira. 16 d junho d 1936 

TÉLAS & PALCOS 
ERt\' II OJ t~ l l'\/\ l ' TRAD 1\ 1 OVA 

APl ',\nJ•LlJ A ~r l DO " RF.X" 

Uma ssão e nc ia l para. a imprensa 
})e soensc 

Con. oanfe noi.iciámo ·erá llo}e <L 
ina 11g1lJ"c1('ào dos no1 o · apparelllos 

Cinet.om . d a ·· Byngton & Cia . ", ad -
quiridos pela Cia . Exhibi<lora de Fil­
mes S •A .. para o cine- tl1 eatro R EX . 
e que 1·êm de ·er montados 7Jelo com -
petenle te('!rnico sr. Sebastiüo Ra­

bello. 

lnforr11.acões 
~ 

Pharmacia de plantão 
1'.. -;I ~ hll_jc . de pl ,1n1 :·10 :1 ph ~ir-

111:1 •i;1 " \' t'· r :1, ", ú rn a Duqu(' de 
C:1x i :1s. 

COT/\ÇAO DO ALGODAO A BOL-
'A DO ruo U E JA EIRO 

(Communicado do erviço de 
Plan~as Te,.,teis) 

'' Cot,açfi.o clia 13 idenLí ca a anlerior. 

Dl lt.E 'TOIUA DO IMPOSTO DE 
RENDA 

( Secc:ií o a.n n xa. á Delegacia Fisc-AI) 
Da cli r ctoria do Imposto ele Renda. 

rcc bemos o seguime, com pedido de 
publica ão: 

•· A Chefia ela Secção cio Impos:0 
ele Rencla, nesLe Estado. avisa aos sr~. 

Entrados 338. sahida.- 101 e stock ... 
A firn de apreciar o referido melho- 15 .001 farelos . Mercado sustentaclo" . 

·ont:ribuin tes que termina a 30 elo 
corrente o prazo para a entrega sem 
1nuHa. elas declarações cleste ex _rci ­
cicio pagamento da primeira quota 
elo impost,o devido de accórdo com oi-

1 arLigos 88 e 131 do actual regulamen­
• to . rmnenlo. o sr. A..lbert.o L eal. gerente 

do " Rex" . cm nome da.quella emprêsa . 
convidon A UNI A O parn comparecer 
hoje . ás dewito horas. áquelle elcgan-
!e casi110, a assí ·t i r a uma sesMio e -

DIRE TORlA GERAL 
P BLICA 

DE · SA ' DE 

ln pcctoria Sani ta ria. E ' l'Ol~u 

OuLrosim lembra a todos aquelle­
cu jas guias de pagamento foram ex­
Lra h idas que o recolhimento do ím . 
posto re:-pectivo de erá ser fei :, no 
ma xi mo aLé o dia 30 at,raz referido ··. 

Trabalho. · executados clurant o~ 
peciat111e11lc dedicada á imprensa <le m.é e de r er iro. março, ahril e DEtEGJ\ ' I FJSCAL 

Convicla11- e a.· pessóas infra des­João Pessoa. maio do conenLe :umo . 

CARTAZ DO DI 

REX : - " D am a por ontade·•. film 
da COLU~1BIA . con Car le Lobard, 
Reger Pryor e Mcry Ro1Json. Comple ­
mei:to : ··Bebe· de Holly ··ood.'', de­
enho. 

F • LIPPf:A · - · l ,ei d r r.volver'' 
procluc('cio OLUiJ.1B1.4.. o,n Tim Me 
Coy. "A usao Fatr..l " . em. ~., cne 

a Ui\' l\!ER ...,. L . om Bela Lur,os i Karl 
Dane . Complemenlo " T111 bill1ão Ar­
tfatz o ... t<Jrieda cle . 

JAGU RIB . - .. ~(tll(f/1(' Cigano" . 
do R . K o R:-hHO d Ili penhado /)OI' 
KoU1 cr111e H •pi I n. J ohn Real 
Alcr11 fl< /e . Co111pIemenlo - Um jor­
nal 

S.o\NT. RO ~A · - "1 'o tempo da 
In 11oc 11 < ,a · J1lm ria R K O . Had10 
Con l rf'1lf' D 111rn c I! ./u//11 Bole· . Co111-
pln11 e-. f · \'ac-wnal D . B .'. es~ão 

, loça.-. 

cai·allo i11 fer ­
m ... 1, 1. l'ótll lla1·­

Co rn p/,.nten­
eul,o L um 

C, PF.l HO ·o 111awr a. o d<> 
<- ,, 1 • 1 e, ,. O. , ( '1WJ l anIer OloncT. 
( <) Ili p 17 1 Ít•!!Q/ 

LOT~4Hl \ FEUER.'\L -

Comité 

dac! ~ 

JHT l lll( d ~-ººº 
IIU di:1 2-t Ul) <:OL'· 

r auricio de 
assau 

commemoraçôes com 
po,·o p rnambu .J no 

O ·• ComtlP pró-MauriC'io ele Nassau " 
promo,· rá rcuru · es d .arac r cívico. 
em que serão realizadc s confer encias 
em torno á in ulgar pernonalidacle do 
prinr·ipe fiam ngo . 

A commissão que on t.iLue o Com i-
1.é. dE-& nvolv rá o maior inLer sse parn 
que a P arah:, ba não fiq ue indifferen e 
ao mo ímento d e cul tura que se pro­
nunciou no pai5. 1· la t ivamen1,e ás f ·­
t i \ 1clades nassovianas. 

A ' fr n tr da campanha prõ-Nassau. 
se en ~ontram . ent.re o t ros. os s rs. Ge­
ra.ldo Porto . Asccndino Leite. Damasio 
Franca . Anto1úo Dia. NeUo e Diagoras 
Correia . 

Opportunamente o Comité promove­
rá a sua primeira reunião que será so­
lemne e e1wiarà novas notas á im­
prensa"' . 

VIDA ESCOLAR 
Tnstituto Comm er ia ! ",João r es­

!Í1a •· : - A clír c t.orin clN,se eclucan­
c.Jario communicou -nos que estando, 
nesla data. m goso de fér ins :-a n ­
juanescas . aeham-s euc rrnda · todas 
a . a11las do mesmo ~• a be!ecimcnto . 

As aula .:; cio ur~os. primario e a vul ­
so se reabrirão no clia 1 _o ele Julho e a s 
do Cmso Comm rcial a 13 . 

A Sl'nhnl'ita .H ll en T~\'Rl'eS l'C'CCbe\l 
medalha ct.c !\ppli ação ri uanclo ela. n ­
t,rC' •a elo~ cllplomas cl lact,rlo 0 1'aphos 
p1'i rn~t iLuto Comm reia.! " João P ,,_ 
... õa". snl)baclo u!Limo . 

CLINICA MEDICA 

A tt stado el e ·an 1claclc 
Con. ui a· 
~ ceitas 

ri:ulnndns. a ir ·m a esta Repart,i-
ção para ~raiar ele assumpt.os prove­
n iemes ie proce ·so que se acham cm 
.. Penei nte ·· na Secretaria. a fim cl 
nP.o fica rcm prejudicados nos seus 
direiLo · : 

P sq1.fr-'as ·oli(·itada · 
Ficha escola re orga111zacl ,:,; 
Alumno · ncaminhaclos a cspc-

·iali ·u1." O . R . L . 
Oph a lmo·o i:-ta 
Evit:ções ele a lumnos do n Le::­
Boletiu.- de read mis, - o 
In jecçfle~ fei a::- ern a111 bulatorlo 
Cura t i, os 

1 . 248 
29 > 
221 
87 
99 Samuel Pinh il'o Cama1·a. Belmira 

Fr ncisca dr Plgueírõa. Manuel Frei-
27 rc da Sih·a. Prancis~o Xavier ele Al-
5 lrnquerque. Ma nuel Ma1io Nuneli Pe\­

xoLo M . Henrique<;. 1elson Monteiro 
1~ (la ?ronca. Edn a lclo de L11na Pedrosa, 

Anna Dia Correia e s:ias ntíadas. 
21 Joilquirn Soare .. Edesio Henriques da 

Vac inacóc:-; a nl.i-vario li r.1 
Revacciria~·õ s o. n t.i-va rioli :1. 

Racti grapllia 1,ohc·il . HO Db-

33 Si! vn. L . Cost.a & Cia . . RiLa Theo-
93 Lonia de Andrade. J oaquim lgnacio 
59 clf' Va ·concellos. CelNincla Augu La 

pe l ' a no de 1'ubercu1,J.:;c 
Es· i. ,ü-;i nda. 

I TCA DE N1 AH,I 

Da.nt, .-. J osé Lea l Ramos. Maria Eu-
1 riclic oc Araujo Neves. Julio Clo, is de 
8 L::icerda. Antonio J . Dias. Frnnciscv 

Pere1 r, cl S ou.sa. Osia Gome . Ma­
r ia Leopoldino ele Oliveira. VicentP. 
Rib iro d? Araujo , Francelina Joa­
quina Maciel . Matnculo /s nova. 

Al endiclos 
E'<Lra CÕC' 
InL r vénçól'$ prep:i ral.onas 
Obtura ' Õe'- d I versas 
Curn~ivos 
AI Las por onclu :-,;o de traba lho 

107 
761 
12.) 

12 

139 
12 

1 

1 F.I,F,GRAl\'fM . S R ETJOOS 
Ha na Repartição G eral dos Co::--

1 

reios e Telegraphos Lcleg-ra11:ma_s re­
Lldo. pAra as seguintes pessoas : 

Associa e cl ; Cens Associated. 

O novo chefe do trafego da D E S P O R T O S 
"G t w ,, l o JOGO DE A TE-IIONTEM rea estern Com toclR a chuva cahida an~-hon-

Vcm cl ·er in ve lido na · fun~cbe I tem nesta cidade Tealizou -_se o seglmdo 
d 0 ehefi> do Lrnfeg d~ "GreaL- We: - encon ro de foot-ball pata a clesputa 

• • ·• • • _T b . , rr l do ampt-'onato do cor:·ente anno, en-
, 1n . s i R h Da so.1 . anl1 o a u- lrr os filia clo-· niá o e oi J...eva.nte . 

x1li:H' ela r t rid::i est.r~d_a dP feno . 
1 

Nos primei!'os e segundos quad~os 
'Irnlu- se <'IP um perl('ILO onhececlor v nc u o ..., oi Lc,1:1.nte por 3 x ~ e 2 x O. 

dos probl ema e! pc- 1dP1ltei-. cio dep~. r- r !>pec- t 1,·ament~. . 
1 • ••. , . - • , . 1 O rcprrs nt.ante da L . D . P : nao 
amenLo u.1a <111 e <' o a aba ele asf,u - clrvia te r con!>ell ido na realizaçao elo 

m1r " qu uclo fnrá. d rccn o. J),11·a . e!'- jogo. poi . i,;egundo nos parece. o pre~ 
nr a . 1nt rr~'·ei-. cl::i r 'lio 1,;01 a cl a pe- JUÍZO 101 wt.al. 
la linha .· ci~1 compa .il1i , 111g lrsa. por REt,;l'O O ~A L . D . P . 

Reune -~ . hoje éa 19 hora . em :;es­
is<. a na nomeac~ o 01 r 'cPbicla sob , ~o orclinaria a clirectoría da Liga 

Dcsponiva P arahyba nn pa_rn tratar 
ele as:umpto de importancia. . endo 
necessh río e, comparecimento de todos 
Ós d!rectore~. 

!, 'Jnj) Üllt' .l f' ' J) t'C' UU l \ ' t 

1 L -. Lo'. PARAH \"P ."iNO ~ '. .1 
•· ·a~a G lot•h" é um mundo de no,;­
da uc.- . Tu 1lo a lé ·1S!l00 . 

---- -
Govêrno do Rio Grande do 

Norte 
Do g venuidor Raph aC' l Fern ancle<: 

e d mon i>nhor J oão ria M: Lha. prc­
::.id nt dr1 1\•·.-embléa Legi lat1va d u 
Rio ,rancl 0 do Nor te'. q 1e m ele 
a~ ·umit· n erln a menL s fnncçõ . 
de r-h f cio E.:r• ·ltLi o E<;t~dual da ­
qu u~ E'- aoo p ir m •ivo cl'\ viagem 
de s x rn á CflpiL I do pu1s. rc ' bc>u 
o go\ erna<lor J o ·é Mad I o:-- seguinte., 
de. pachos r\ 0111nrnnic~1 ões : 

Nal 1. 10 - Cornm lili ro voc;spnd:1 
viajando á capira l cio pai :,; Lran ·m it,Li 
hoj uoverno EsL::J.clo ao m pu ubstitu­
t o legal mon.:enhor João da Mat.ha 
P aiva . pres1cleme As:embléa Lcgi la · 
1.iva a.uda ões. - Raphael Ft>rnan ­
dcs. govPrnador " 

·· NaLfl l, 1:3 - Commun:i o a vo en­
cia que a":umi hoje o governo ele t 
E t, do que me L,rnn. mit,t,iu o lit..u lar ef­
recLivo ele nagem para capit,a.l do pai. . 
S audaçõe attenciosas . - :i\'Jon enhor 
Joã o da, l\fatta. prestclcnt..e da Assem · 
bléa em ex rcicio .. . 

VIDA RELIGIOSA 
Rt>tiro Fi•rll a do 1.ara Hom en~ - A 
ni:io de Moços Catholíe-os ,·ac pro ­

mnver. pela /segunda vez. n esta api­
·aJ. um R<'t.iro R<'rlnso para homem 
qllc deverá rcr ini io na proximfl P.X ­
La -1eira . á noite t n ninanclo na tPr­
ça -feira pi?la m::mhü. 

T•'s~e: e.,l." l'nicios espi riwaes que se­
rã o preg·8.clos pe lo r vdmo . p clre dr . 
João Costa. um cio · nom s ma i:-- destH­

,'1.dos do e! ro pernambucano. l erilo 
ln ar no an1.1go mo ·tei r o lc S . Bento. 
ó rnn Gent>ral Osorio 

O R.eliro fC'cha clo r prr-sentn. na ,·1-
fü r•Jn-istã, um mar<"o fllndHm 'ntal 
para ri asc1ica .1hol ict1 . 

To l or-; aqu Jles que cl "e.in r cm tomnr 
par e n 1,:;; s exerc·ic-1os pod r ào . e i111,­
cr · v0r I n·ocur::tnclo n a n~cla ('ão da A 
l m[W<'nsa lisl::i ele lnsc r ipç·ão . 

:rn l> J1'\~ DE JII ' 110 ! - Nn '( 'a::l 
Glorht .. é t udo qun.' i d• gra ça . N.ta­
icJ Pin h<'iro, TG:L 

O TORNEIO DE \ 'OLLEY-BALL . 
Df'ndo a· chuvas ct,bida nesta ci­

dade foi acli. do o torneio inicio de 
volley- 1>11 11 que deveria se realliar an­
te- l1ont.em . 

-- JTAl\ S SPORT CLl'B " 
n.ecebernos a eguinte communíca­

di.o : 
· ·· Tenho a :ubicla horu·a de commu­
n:car a v . s. que em data de 31 do 
nãs p . findo. foi cmr,O1;; ada a nova 
rilrectoria do Itans S1>0rt lub que tem 
d,.. IJ•ig ir os dcsti~1os sociaes dt'sta so­
c·1Nlacle. daquell data á 19 de nun·ço 
de l 37 . 

A direct oria empossada foi a seguin• 
t,e: 

Pre.-.irlentc>. Jo. é t\ '.'Clino da Silva 
, rerle1to1 : •:icP-clito. Cesa rio Augusto 
ele Bri Lto: 1 . 0 secretar!o. Lino de BriL­
Lo Guerra ; 2 . 0 dito. Ignacio Valle So­
briHho 1rceleiw1: orador. padre dr . 
Wa lfreclo Damr, Gt1ri;el: thesoureiro. 
Deros. i Santos , re lei to> ; director dos 
sport~. Floro Nobrega: vice-dito. José 
Elias de Araújo . 

Commissã.o de s,vndiraneia - Manuel 
Victoriano de Fontes. Manuel Canuto. 
t\nisio Victoria no ele Fontes. 

Aproveitando esta opportu:1idacle 
.1 prC'sen i.o a v . s . os meus protestos 
de elcvacta estima e clistincta conside­
ração. - Lino de Britto Gu«rra. l.º 
1;;ecrelario .. . 

A concessao de terras 
• A 

aos Japoneses 
RIO . 15 - A propo ito dos de­

b a tes no enado. refore ntc-s á. t'On­
"e ão de terra na Amazonia, nos 
japoneses para cuja decisã.o ,•ão 
ser omidmi os ministerios da 
Guerra. Trabalho e Agrtcnl~ura . h& 
u ma opinião g·cnerali%ada de que o 
1,rojecto da con<1 · · • o poderá. ter 
.tlg-uns itens modiíicados . mas per­
manec rá o conjundo. att.eudendo­
r;e ás neeessidarles do Amazonas. 

'abc-se trimbém . que não ha,•e­
rit 11e1thuma aggrcs.shridade no 
nra il. por parte elos japonê es. 
IA. B .J. 

Ganancia estrangeira 

Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

R-l . 15 - Denuncia-se nova 
tenlnth•a de <·ompanhias estTa.o­
:r-tras. 11. fim d<' <'Siabek oeT um 
"t.rust " pt\.ra o t,ransporte dOtl 
bra...~leiros . IA. B . l . 

escolha dentre as marcas 

l SETA, D. CARLOS E VIOLETA 

Governadores espera­
dos no Rio 

RIO . 15 - 'ào l'spet·a.dos 11,t pro­
xima ses·unda -fcira . o:; gove,rnado-
1'4'~'- Juracy l\fagnlhãcs e Rnphael 

er-na od s, qnc d V(l.t·!io pClllJlane­
CN' , qui. ccro de um t~: , ( , ). 
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AS HOM[NAG[NS, ANT[-HON][M, OI GAMPINA GRAN f 
AO GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUE[RÊDO 

<Conclusão dn P pagina) 

é a V. e •eia. ctesconh cido. como 
não o é a n nhum elos presentes. 
er em caxa ter part1dano qu<' ~o ­

rno p rtC' ne ·r.a c.orclialisbima <',eia 
N o ha rã ninguem n sta Ull. 
erra qu.cricta que m pos ·I\ cha -

mar de pohtico naqucll • nlido 
restrit.o cte meml.wo d · t,a ou da­
quella agremiação . 

Não ·. gra~a: a Deu . se1n re, ul­
tacto qt,1 me t 11l10 e~forçado prira 
mantei· e te q1,1ilibrio tão t'Oncli­
zent e com a n1blha missão d pa­
roco. V. xcm . poderá a teslar o 
quant,o me 1,<'m <"U t..ndo e a nHl­
tud qu' eu n ão quero alterar nun­
ca. 

E.m hora diffic-ei e delic::ida:. á 
~orn d fõgo, chC'g uf'i á convi -

cão de que e nrnilo do I t pro­
pr~o temperam nto. viv 1· a sim . 

Es e apart.idarismo não . porem. 
inãiiferentismo. nem neul.ralidadf' 

A tndUfer nça e 11 ut.ra!ldod são 
dois vtci.os que nbomlno. eu creio 
mesmo, que . na ho1'a acl,ua l, ao la­
do das cadelali escola.s de rnn<'­
ção se d veriam levantar ~co_Jas 
de àiscipltna pnra a classe dos m­
<Ufferentes e do · neutros . 

Eu tn risto em asseverar que o 
sa,e rdote maxime o paroro. não 
pode ser ~onfunãido com os tndil -
f rentes e os n q ros em sã poll­
tica.. Como ministiro ela igreja elle 
tem um lugar elevado no E t.ado 
e isto é malerlR prevista 11 ::1 Cons­
t« ·1tção de 16 cie julho no Bra­
sil . 

o pai-oco é coopl'raclor do poder 
civil. Já o era aliás e será sem ­
pr lnd,ependente do reconheci­
mento da leJ. Cooperador elo poder 
civil a sua quota de cooperação 
deverá ser det.erm1na.da pelo po­
der eplscoca.l. E avulta grande­
mente o vfl-lor da . ua cooperação 
se se considera a sua posição ele 
elemento fort,emente hierarchi­
zado. 

Desta hierarchlzação resulta 
ta.mbem que o padre só tem um 
partido; o da igreja e somen te a 
um chefe obedece: proximamente 
ao bispo e ult imamente ao papa . 

Ex.mo. sr. Governador . 
Não valeram as minhas reou n. 

e ol>edlen:te a.o mandado que me 
commetteram venho trazer-lhe a 
saudação ele Campina G1·anclc . 

Dlgo•U1e sineerameme q11e eu 
tenho pena de todo homenagea · 
do. Não fa:i: cmco mêses. a1g uns 
amigos me foram npreRent,a,r o:, 
mais cordiaes ct.unprim •1to: 1 la 
pa.ssageln do p1im iro lustro d 
meu parochiato . Emquamo enN­
merav~m g:enerosamontc rf'alizs ­
ções do qufoq11Pnio que ' P p~~~ , . 
eu pensava em la nt.n eou!-.a qu n;i o 
pude fa~r. mqunnto apon·avarn 
obras mat,C'rhi es. qu<' t.anLo cus ta­
ram. eu vi.a Já (lr,nt rn do mt>u co­
ração aquella o elha qu,, não ,·on­
segui sah•ar e. na clúlorosa visão 
do bem não alc0;1çado. eu me..· 
abi-oquelava contra a v1:1id»cte qne 
nos pers gue. n t<,do:-- os mort.a.c~. 

V. ex · ia . i-c1·á Lambem assim. 
sr. governa.do· . Vejo-o a~o · c-on ­
cen raóo em si 1n .s;no. rC'fl ·t inrln 
o~ seus p nOTamas i 1Lerior~ s. mar­
cando as et.a.l)as da su P. ,•i<ln . re­
vendo o qtte ff'z e lameni,sindo ') 
que n s o con~eguiu r alizar. tia! 
qual cu o fazia ha bem pouco . 

T emos quas1 a mesma idade. , i­
vemos no mesmo seculo, re pira­
mos o mesmo ar. no: a formação 
erã a.e; suas semelhancas. no.·. 0. 

paes pelejaram as mesmas pele­
jas. os homens que nos cerca m 
são o: homens d e l,odos r,s ~em­
pos . Eu não temo ad'iantar qu · v . 
excl a . ne. te momenLo. e ' tá sen­
tindo o que eu então sentil'I. E. 
com as relaçóe.s de maiores raio. 
e com os compromis os de maio­
r P.s vultos. pelo mPnos na esphern 
humana . -· e esta é a prlncip~ 1 
Nlpherfl da vi:•tude da expertencia 
- eu bem posso ir adiante. para 
clize1· que v . xcia . é con aro-arlo 
me ·tn:> e dará m lh01·es lições do 
QllP eu. nesta mal-ena . 

Ex.mo . sr . Governador . 
Não me foi po h · 1 conhecel•o 

até hoje . Nos. ·a" relaçõe: nu nc-a 
pa ararn de Hgeira a,pproxíma­
cões . 

---ÍincJa <111<' fo&s da m.inha alça­
da não di.<;pori.a d dados para fa­
~,er o seu p erfil ])J).ilt,ico. 

N • o posso dizer a. 1·e~ liznçôes 
do seu goyêrno ainmn em princi­
p!:o . Disto _iá í n11n bem alt-0 
e a todo o Er;.La-do. na grondiosa 
m&nifest.a,r.- o de 31 de maio em 
João PeS.$6a . Uma poeira d<r ouro 
nche os .no • o,<; espacos quan.clo 

da ~ua vi•agem regr sso ela Ca­
}li-ta l d & Republica. u!Mmamentc . 

Preeiso terminar e quero 0see11-
nnr para dois factos adi1niraveis 
da sua v:i.c.la particulaJ·. 6 1" . gover• 
na.aor . 

Em 1930. Quando alguma COlisa 
à'• loucura e barbaria deslt1strnva 
w-- qual da.de~ civicas da nossa gen­
t ". V . excta . t.eve a oorag~m dõ 
abtlr o eu lar a ))í.il' ntes e ami­
go~. caçado como cães. e dize:r 
a quem Pl'OC\Jlrava quo efitavam em 
sua casa e nin uem o:i arranca­
ria de lá . 

NC'sta bóa ten-a ainda I avta mui­
ta mié.erla multa infidel1dade e 
v. excla.. sr. go, erna-dol', d 11 
sempre aqui. uru beíi.s imo P.xem -

plo de homem do seu lar e o seu 
lar é um lar christà@ e feliz. 

B t' tn h aja Crm\1 .irn, G1•nnde que 
tf'm um filho Qll<' ~l honra . Nó: 
clt>~ j ~mo lorlflca 1-o ctepo\s des­
tl" qmnrienn lo ele g·o, êrno do Esta~ 
do da Ptnahyba . Nosso Se:1hor 
qneirn a ben ·oo.r a nos:,a E,,s pe~ 
ran a . 

Sr . Govcn1ador . 
D pulacto d' Ca mpina Grande. 

eu tomo a lib rcla cle ct o brindar. 
á rna saúde. á felícictacle de sua 

t,onJ p1•ovado t>SS vinho m:v terlo-
80. <le variado sa.bo1· : 

Luda,ndo. ti.s vezc!!. po1· nm itlcat 
in uomprehcndJclo, ellc arr-0sta os 
maiores sa;orlfic.io ·. expondo-se 6-, 

multipla,s a,ch•orsJdades que lbe em­
baraçam o. paasos. á insMia dos 
covarde que ag m embuçados para 
não rn deixarem rt: onhcoer, ao de­
sespero dos ambiciosos sem 1nerlto 

zestc ra:lar-m e ouvir-me. Ouve­
me - numa pala.,•ra : - nã-0 ten-

ho deshonrado o teu nome; e o an­

seio supremo que te ardP. no p, ílt 
- a agua de que precisas para ex­

pansão d.e tua grandeza, - fica 

certa ; tu a terá.s, terra ex'trcme­

dtla, terra de Affonso ©ampol\ ! ., 

-· -·---- - __ ..,.... __ ... 

tíc·a d{l J)T<.>sidrnte Gelulio 
\'nr;{ll S no govê-rno da RC'­
pu hlíca. o pr feito \'erg11í­
au<I \Y,rnclerle~, pede pan.1 
q11e Lodos erg:rn1 lLa ta ç,, 
em honra do eminen1~ chefe 
da . ·ação. 
A JRRADJAÇÃO DO DIS­

CURSOS 
De, ioo á lou, a ,·el inicia-

Aspecto do ci-ande ba.nqu·tie off recldo ao ◄ ·hi-l"e do ,:ovêrino (Mtral1.rbano. na séde do "Vaanpinen.se Clube" 

terra e á pro pe tidt1ct do E-.1, -
do ·· 

A HJ;;~PO, TA rrn A(;R .. 
VF:! IM.'..\fTO D CH ., Jl~E 

DO (;O \ F;R'"' » PAH -
-'HYB.I.\. 'O 

pro1111 n c1 
(li(' ~ f' ~\ I(' 

rio ck 

O O\ r-
1r CID. qtt 

A intQ.llig(>nda., a l'Ul1ui-a r a iTl­

d • pendencia do vo so or. dor l'eal­
ç m o g to com que tanto me 
honTaes e d i. m-m pr o dt" 
un,a s,·n: a ão de pra zer e de en-
0.1 nto . fruto também do t,c te­
munJ10 cloque te, que me que­
reis dar . de a,poio dP applau ·o á 
minha act.'lla.Q~lo administrativa. 

ão quero pa.ra I im as glorias 
de espect.aoulos dvico de tanta 
~li;:rúCicaqã.o: mas quero que lla.s 
se registrem no quadro da grande­
za mo1-al da Para.h ba, como indl­
cc da cultura social e politica do 
seu grande po,•o. 

Não é. bem o dissestes. uma fes­
t.a pa.rtidaría. que me fazeis. E' 

ainpina inteira aq,ui reunida pe­
los orgá,os de sua mafor e-s:pressão. 
do <'oinmeJ·cio. da industrl.a, do 
operariado e do povo; Campina 
w,ida, acima das diverge.ncias po­
litioa , que me vem trazer o calo1· 
do seu enthusiasmo e do seu esti­
mulo no momento em que volto 
parai reassumir as gra,:•es run­
cçõ i, de ca.rgo que me confiou a 
i.oberania do povo para.hyb:i.no. 

A vida publica., senhores, na 
complcxid:ide dr>s seus phenomc­
nos, ostenta um sf'enario surp.r.e­
Jiendente das ma,fs diff.orentes 

feições. Elia encerra illusões que 
dc,..lumhram e deceJ>ções que n­

tontecem; asc·ensões que orgulham 
e desmoronamentos fata.es; vul­
t-ob que se idolatram e almas que 
:se condcmna.m; recouheoimentos 
que <ronfortam e injustiça--. que 
a.bat-oru: dedicacõcs que enob1·c.<:cm 
e trahiçõ s que dc(fradam. 

O homem publico, mesmo de 
cot1s-0ienQi,a tranquilla e compene­
tra.do d()<J sem, dever s, todo e.Ue 

para ubir pel·o p1•opl"io valor. no 
d sp lto cio desc-ontcnte . ao rl ·o 
c,o ,traffilo dos invejoso ·. á ingra­
tidão do1, deslf'at' ·. a tudo , ~míim. 
<'li<- se , põe '(J'Or a.tnõr ã <•ao ·a a 
que s devotou e de Mijo trium:pho 
o fru lbf' não pcrte:nc m, 
p rque são i·olb lt~ d" bem col-

vos­
f r 'O!. que , ga tam. da ,,o,. 

a ,ida que ,. ◄·onsome "! 
úo prnse-1 que nó . . homen8 1>u ­

bUe;o',. !i"Omoi, ltom n r. · •m vaida­
des. A a marg11ra da,.,; nosas decel>­

• s a an n~tla dos nos os clesen­
"ªn ", t'Dlflm , toda uma- l'itla, d~ 
inbat · <'ruent.-0s pela Victoria das 

(IJI.U ·as q.u defendetnos . sentc-lle 

rompe11sada na s nsa(lá.o ophemera. 
d u,m praz 1· qu sóm.en t.e n.õs sa­
bt' o s nül~o. por,que o prazer 
elos que Iucta.m e soffrt'm se g-era. 
nas prc prla.s entranhas da luot.a 
e do soffriment.o. 

O no •:;o premio · o imperio do 
i'deal que dt'..fendcmos. E' ~ntir, 
por insta.ntPs. a expansão do re­
oonhec-imento publico. 

Campina, - e.u vinha fog'indo 
a.o teu contacto. Não queria. subir 
a snrra qne dominas. pa.ra te ouvir 
a. fala. Era cêdo, bem cêao, para. 
se exteriorizarem as nossas reci­
procas emoções. \ ''frias mais 11erto 
de mim. estando distante, porque 
o amôr filJal que te voto se tor,na, 
maJs forte alimentado. pela sauda.• 
de da. separação. 

Não queria ouvir o arppello dos 
teus filhos mais descrentes em tor­
no dos teus anseios e nec,.sidad~. 
Julgavam•te talvez abandonada, 
quando tu nunca sahiste de mim. 
E a voz. da. descrença e do pessi­
mismo faz mal á,s alma;s cheias de 
ré. 

E' até profana.r o amór puro e 
m?.i~ sagrsn:do duvidar-s das sua"!I 
inc:Hnaqõr: do · seus dl'i.igni'os. 

ão eram º" a,ppellos de indh·l -
íJuos ou de I ln.sses, as inter.roga­
ções inc ssantes e ohciar. de derro­
tismo. as exhort.ações de bôa e a.s 
,te má fé, qne me po~cria.m. pro­
J><>N•iomu elementos para soluc­
rio:nn.r a ut..ro de dezeseis mêses 
de rovêrno. o teu problema ,iital, o 
maior dos q11e já desafiaram as 
adn1fnjsf ra()óes pa ra.hybana-s. 

Eu f. jurara fldetidaae e tu cem~ 
íia,Vab fim uiim. Era o l?a.stante. 

De,, ria. pois marohu assin, s • 
l'leno até o tiln. anima.do J>or uma 
força ·snpf'-..rior e tran,juiUzadora.. 
que em. a cou.soienoia do dever de 
pa rahybano e de orunr,it1ensc. 

lllras tu gotfestt- o encontro, ~Ol• 

O RRI.-DE DE MO~RA AO 
PRE~IDF.NTE GETVLIO 

Y \RGA 

Coneloida H Yibranlr 
oraç:" o do g11, t•nuidor \ r­
f.{c111 iro de Figueirc>do. u 
prd ito \'t>1· g niu11d \\':in­
df1~1 , ·. t·nm a pala,-r:1 sut'1-
d,1 u ·gm·ernador Argc111in) 
de Figu 'Íredo e faz enlhu­
si~ti-1 i o e• eloquNllt• brintl<> 
de hon,·:1 ;,10 chd'<' ua '.'fa­
ç:~o. rlizcndu. e111 rt' ·u mo. o 
s<:'~11inlc·: 

().ue C:rnwina (~rand · 
muito se orgulham em r<-­
<·eber. com as mai j u las 
homt>1rngens, o g vernador 
Argc-rniro de Fi g u irtldo, 
pois ~ sua HC'çüo á frenle 
dos destinos da Pnrabyba 
eollor:1-n entre o. 111:-1iores 
filho de. L<· •florioso f~. tado. 
que a<" <iando um exemplo 
cic hmwsti Infle e lraJJ:tlhn. 
digno dos maiure t•ncomio . 

ffirmou que Campina 
ürande, naquellC' mom nlo. 
abria os braços par:.i rf'c •ber 
o maior dos se11 · filhos. 
.\rdernfru le F'"igueirê<lo eh<'· 
ga ú sua cidade nalul <·oi:n 
o lriumphadol' de uma b~l­
lalh3 pelo bem µuhlicu. dei­
xando á 111arge111 tlu sua es• 
trnda r dilinea e dara os 
que não souberam sentir 
com elle o~ mesmos e:drc­
mn de dedicaçfüi CÍYÍ a il 
terra parah~ bmrn e. 111 

p:.irlir11l:u. á c0Jlerti,·id"1de 
<·ampinense. 

O brilhante e tadis1a e 
polilico que alli se enconlra­
Yrl eüa. na Yerdade. accres­
c·Pn tou. o homem do JHO· 

1nen'to parahyhano. para o 
qual se oHava Campina 
<~rande, qnc .iil Ih<> está a 
d'eY r o maior ach, de . ua 
;:idministraçuo. qu.il seja o 
da a:signatnn.1 do decYelo 
,rue re olvt> o pToblema tfo 
agua. 

Lembra, o º"ª lor. a SP-­
gu ir. que não se de,·ia dei­
xu r 1rns ·:u de:µe.rcebida a 
figum do gnrnde br!~si I iro 
que eslá ~l fnm1e dos d sti­
nos da Republiea. u sr. ftc­
tulio Varg.as, lJII • conse~uiu 
f'Xpuls·nr do ~ io da pall·ia 
brasfl lr:1 o µhanlusnrn ne­
gro do conun unismo <!LI<> 
nos ameaçava . 

Depois de outras palavrn 
de ~Jogio á a0tu ~-ão patrio-

tiv:-1 dos t>sforçados rad10-
philos rs . Fra 1wii-co Salles 
e .José Montejrn, fnnlm iÍ'r·1-
diados os dist·u1·sos 1,>rol'eri­
(lus na festa do CAMPT. 1E:":­
SE CJ .l'BF:, tendo. µai-a i so 
si'do l'onduzido a C:ampi.na 
Grande, u material necessa-
1·io. nquellC' i n lí spens • .wt~I 
c;Ol\("tffsc, que fc i muil<J 
,,q,>red~1do alli -

OTAS 

Viam-se presentes representantes 
de outros municipios, entre os quaes 
o de Esperança , que se fez presente. 
pelos srs prefeito Theotonio Costa. 
Manuel Rodrigues e Francisco Be­
zerra. 

- Para. A ONIAO e DIARIO DA 
MANHA, de Reci fe foram batidas 
varias chapas photographicas. das 
qua.es divulgamos duas ne,;ta edição. 

O MENU' 

No banqu ·te em homenagem ao 
governador Argemtro de Figoelrêdo 
!.oi sE"rvido o seg1.linte menú: 

'' Sopa Creme de Erv!Jhas. 1,.ii:a onese 
de Crustaceos. Tornedor com Puree. 
LeiDão com Talharin . P eru á Brasi­
leira com Farofia de Ouro. 

SOBRE-MESA - Compotas. Fnt­
ctas, Creme. Café. Aguas. Vinho Bran­
co. Vinho Tinto. Coacktaü Cham-
pagne - Licór :1 - Cha rntos" 

O acido chloryd1co e o seu 
papel digestivo 

O acido chlorydrico é. por cet'to. in­
dl~pensavel no tratamento da hil)O· 
aridez. isto é . da insuffic1e.nte ecrec­
<,,âo acida do crtomago . Como se sa­
be. estas dlspepslas ão muito com• 
muns e se manitest.am por pe, o no 
estor?'lago. la !dão. exre ·o de gazes 
azia de fermentação. desorctens est,a. 
que ctesnppa rec in. ,,or e;ncanlo. ~om 
o uso de a lgl.lmas •ot.tas d te a •ido 
Dada a sua fónna liquida e c~1·to: 
tnco11,·e11ientes no tocant.e á sua ad­
ministração, muii,os paci ntes deíxSJn 
de t~·a tar-. e :,or este meio . Acabn de 
ser sanada e ta difficuldade com o 
n,pparecim mo dos omp.romido Aci• 
dol-P p!-ina ela Casa Bayer. ae e ta­
bidacle con tant.e . dosRgem exaota e 
de absoluta comrnodich de, não • ó re­
laLt vamen tr no seu tran port como 
no seu uso . 

As pe ôn que soffrem de pertur­
bações gastncas por fali;a de acido 
rblor~•drico encont.l'a m neste med ca• 
mento mn re urso thera,peut100 inegua­
la.vel 

No,·os modêlos de ROUPl-

j 
1H \.S PARA CUE:\N ' S a ·nbn 

de receber a C. ... V E ( T\ IO. á 
1·ua Maciel Pinhefro, 160, 
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MACIEL 

Govêrno do E tado 

EXPEDIENTE 
DIA 15 : 

Decreto : 

DO GOVERNO DO 

o prc idc>nte ela Ass mblé:1 Lcgi la- , 
liva do l'arahybo.. m ex r icio de Go- · 
ver nad r do Estado. xonera. a pedido. 
<l . H loysa. de Hollanda Pont ~ do ra r­
go de enfermeira visiLadora da Direc­
toria Grral de Saúde P ublica. 

O presidente da Ass mbléa Leg1~la ­
ti\'a. da Parah. ba. em exercício ele Go­
vernador do EsLado cont,racta cl . Adal­
gisa de Hollanda Pon tes para exercer 
o cargo de enfermeira vi itadora ela 
Directoria Geral de Saúde Publica . 
ser\'indo-lhe de titulo a presente por­
taria . 

O pre idente da A embléa Legisla­
tiva da Parahyba . em ex rcicio de Go­
vernador do Estado. at,tendendo ao que 
requereu Saonez Carneiro de Mesqui­
la. guarda da Cadeia Publica de<:t,a 
capiLal. tendo em vist.a o lauclo ele ins­
pecção de saúde a que se submettcu. 
resolve conceder-lhe se sent,a I GO J dias 
de licença, com direiLo á percepção 
do vencimento . na forma da lei. para 
i:ratar de sua saúde. 

O presidente da Assembléa L gisla ­
tiva da Parahyba. em exercício de Go­
vernador do Estado nomeia F rnando 
Lins de Albuquerque para xercer. in­
terinamente. o cargo de guarda da Ca­
deia Publica desta capital. duran te o 
impedimento do serven(,uario eff ct,ivo 
que se acha em goso de licença . servin­
do-lhe de titulo a presente por t..a ria . 

O presidente da Assembléa L gi Ja­
Liva da Parahyba . em exercicio d Go­
vernador do Es t.ado. aLL ndendo ao que 
requereu cl . Euphrasia Cear Caval ­
cante . profe sora ela cadeira rudim n ­
tar. mista de EnLroncamrn to. do mu­
nicipio de Sapé. tendo em ista o lau ­
do ele inspecção d saúde n que ro1 
submet.tid a. resol con ·ed r-lh e trin­
ta (30) dias ele licença. em proroga - o 
da que se acha gosanclo. com dirr·llo 
á percepção elos vencimentos. na forma 
da lei, para t-ratar ele ua saúd . 

Prefeitura Municipal 

XPEDIENTE DO DIA 13 · 

Petições: 

De Vi.e-ente Barbosa de Lur nn . rf'­
ct llt'rl"n cto tr. usfe i· ncia do seu bilh:i.r. 

u avenida B aurepaire Rohan n. 
252. para a rua S . Miguel n. 220. alle­
gando ainda que vend u o referi lo b i­
lha r no sr . Lacl1s lau S raphim . - l!.rn 
face da in formação da D . E . F . . d -
ferido . 

De Maria elo Carmo Marója Garro, 
solicitando licen<:a para trasladnr os · 
re~ws mort..aes do seu esposo que se 
acha sepul tado no cemiterio do Se­
nhor da Bôa Sent,ença. desta capital. 
para o cem1t,erio de Santa Rita . 
Como requer. 

D B . Vi.cenLe Da lia. requerendo li ­
cença para reno a r a coberta de ::-ua 
ca. a de palha. á avenicla Juarez Ta­
vora n. 723 . - Deferido . 

De Crirmello. Ruífo. requerendo rna­
t ncula para um carro Ford, t,y po 1930. 
de sua propriedade . - Como pede . 

De José Gomes da Rocha . reque­
rendo licença para se estnbele er com 
uma quicancta na rua Presidente F e­
lix An t..onio n . 62. - Deferido . 

De Bri tes ela Silveira e Silva. re­
querendo 111 a1 ricula para um a ut,o­
:n.ov I Packard. de sua propriedade . -
Faça-se a matricula. 

De Alve & iorlan i. rc>qurn' ndo li­
ccnca para mon tar f-.eL marhinas para 
a indu ·t ris d b neficiament o cl 11ia ­
deira e fa bricação ele mo, ri . á rua 
San Lo El ias n . 261 . - Deferido 

De João de v asconcello . reqt l'C'n­
do transferencia da co!lecLa c.l t> • eu 
e. Labc>l e imem o par :1 fir t 1a Jos · 
Henriques & C ·'. da qua l t. ~ 
con o .·oc10 co11u, w11d1t .111 
r que1 . 

De J Ah . G ri 1b1, 1• 11 ,, •, 1 

ma l! i ·1 1ln µnr. 11 111 .t, t lHt , t: ' 

e out r e 1P,•rolPt . ni (1. t) pu _ (. 
sua propn cladc l• , 1 , 1• .i , .. , , ,_ 

C'Ulfl . 
Df' Jo·- FP1 r 11, ele> Sou n 1' 41 « 

;·encto lic"n a p •11, m " til. 1 , 1,1 11 , 
).) ra oga1 ro~ pe11111111' rt , i l!J C'II 

rior do predio n . 440. á rua Maciel 
Pinheiro. transformar uma janella em 
porta € abrir um letreiro com o nome 
de sua firma. na fachada elo refetido 
prPcllo, oiicle funcciona o seu estabrle­
cimen to commercial . - Deferido . 

De Maria do PaLrocinio de Albu­
querque. 1 equerf'ndo licença para i11s­
tallar uma pena clagua no predio n . 
228. á avenida 12 ele Out.ubro. - De­
ferido . 

De Tor(Jti::it,o Barbosa, requerendo li­
cença. parn renovar a coberta ela casa 
de palha n . 207. á rua Vasco da Ga­
ma. - Deferido . 

De Anna do o ·. requerendo licença 
para fazer alguns reparos e rebocar a 
fachada o: oitôcs ele sua casa n . 
112. á rua dos Carirys. - Deferido . 

De Joaquim Pereira elo Nascimento, 
solicitando licença para construir 30 
metros ele muro divisorio nos predios 
ns . 158 e 162. á rua da Republica. -
Defer!ào. 

De SanLino Salles. requerendo licen­
ça para collocar uma placa na frente 
cte seu estabelecimento commercial. á 
avenida Beaurepaire Rohan n. 328 . 
- Defer ido . 

De José Lucas. requerendo licença 
para construir uma casa de palha á 
avenida S . José. junto á de n . 329 . -
Qune- e primeiramente com os cofres 
m untcipaes. 

De Francisf'o Ferreira, requerendo 
licença para construir uma casa na 
rua Luna Pedrosa . entre as de ns. 
279 e 285 . - Deferido. 

De An tonio Pranci co da Sil\ a . so­
hci tanclo licença para reco~,struir a 
a a de palha de sua propriedade. á 

rua Peryllo d'Oliveira n . 111. - De­
rerido . 

De Ca rios Borromeu Marinho. re­
querendo certidão se consta elo livro 
competente. à f l . 2. e sob o numero 
9. o regist,ro de titulo de archit.ccto do 
requerente. regisLro feito em data ele 
26 de novembro de 1928, pelo ent,âo 
secreta1•io Anisio Borges Monteiro de 
Mello . - Certifique-se o que constar. 

De Vi Pnte Barbosa de Lucena. re­
quer ndo licença para fazer uma sapa­
ta em ua a a 11 . 126. á rua S . Ml-
1:wel - A· ist a da informação da 

E F . <letericlo. 

O presiden te ela Asscmbléa Lrgi la ­
ti\'a da Parahyba. Pm rxer leio ele C:ro- 1 

v rnador do Est,ado, auend ndo ao qu 
requereu d . Joan na Ca valca n li de 
Paiva. professora effect,iva da cadei­
ra elementar. m i ta da po oação d S . 
José. do município de Pilar. tendo em 
vi~ta o laudo de inspecção de sa úde a 
que foi submeWda . resol \'e concectPr­
lhe dois < 2 > mêses de licenc;a . em pro­
rogação da que se acha gosanclo. om 
direito á percepção dos vencimentos. 
na forma ela lei . para tra1,nr ele sua 
saúde . 

·a Ião nr ba I br:11 1 á r J w · 

Dr Sou a Ca mpos. solicitando licen ­
a pa1•a abrir seu es tabe!C'cimentt.> 

commer ial. á run Maciel Pinheiro . 98. 
á nolt dura nL o t mpo que fõr 11<'· 

ha ri para on luir o balanço que 
1 es1, ·(> proc d ndo alli . - Sim . Te-

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE 
DIA 13 : 

Contas : 

DO GOVERNO DO 

Ca'(ia~ 11 53 . - umo pt d,· 
De •ranu ro dr Ar,tuJo 

q l renclo b 1, ;ci pa i · t'U 111 • , 
a uaraen1 l' f' a 1c ool :\ 1 u, 
da , m n . 58 tiPd111clo pLn 1 

tinm1r a~ ncl. do "t o k llll d J'J 
om pr le 

De Franc:1~1 · 
hcen a péHa rr( on. tn11r o 
prect io n . 4r. á nt I don 

r no ar a cob rt a la r·:1,,1 cl 
11 . 535. á mesma ma . - Em r 
informaçã o de D E F . ckfl'l'ld 

De Rufi na M . cio Ro.an o s llc1t. 1 n­
elo di p n a do impo. L de· d C' mn 11r­
ba 11a de sua ca a cl taipa na ,,v n •da 
\'as o da Gama n 53. m vi. L de C' tt 
cslado de ex rema p breza ·omo 
p de . 

EXPEDl E1 1 E DO TA 15 : 

nh n. :-,e !Pn la o g uarda ehef . 
Dr Chtl111c u .Jo:-é da Silva. reque­

r ndo in Lriculr, para um caminhão 
<'h vrole(, d sua propriedade . - Qui­
t - p11m i1amf'11Le com o cofres mu-
01<'lpe.e . 
. o dr _. R . ul Leite & e .", rcquercn­

oo m.at,1•1 ·ula para um automovel Ford. 
dr , ua propriedade . - Como pedem. 

De OvicHo Mendonça. requerendo 
tran. f r ncia ela placa de seu at11,omo­
v 1. de parti ular para aluguel . - co­
mo p de . 

nvlte: Convida-se o !".l' . Anto-
nio Spo::1 i to a rcgi~tra r uma p tição 
que clirigilll ao r . prefeito em data de 
6 do corr nte. 

# 

XXI - ExpulHiio - Seja cxpul ~o elo es ­
t ado e Cfcctivo da Polic ia M ili t a r e d o 1.• 
13 . . ele nc<•ô ,-do co m o Rr t. 14i; rio R r,· 
o , ol d11rlo MI' , Severiuo J•1·a n"i~co ' d :i S JI :, • 
po1· ler ~id<> p ro nunc iado pPln Cnmara ,1~ 
S:in l n RiL:i . 

X X lJ - E.xclusi,o por dc~ .. r~iio - S<.' Ja 
~:s:1•l11idu do e.ilado e ff1•,·li"o tlu Poli,· in Mi­
liln r· e do 1.• 13 . C . por c1· irn <' de des <',·(' ii" 
o ,<0 lclndo n .• G37. Jl el<•no· Jo~é Firm1n,,' 
vi~I,() h~,·<>r comrletuclo o lt•mpo ti<' p~r.; 
ma.1·1·ndo em lei Juna co ns t ílu il· .. ,; c- o ,·d ,, ­
i·itio C' rimP Ô<' des<'rção . 

XVII - lllumina~üo tio Qunrtcl - o mr­
didor ri cou m:1n·n11do ,le h,rntcm pnrn hoi<' 
o nume1·0 'i j~!l, lrn,•1:nclo 11,n co ns1mi,; rlc 
2/1 kilow,il ,-

XVIII - Alida mrnto - S d n iri c- 111 ,clo "" 
estndu t'ffet'livu <h, Pulicia Milit::i,· <' ,!0 1.• 

H . · . , como n1H~ r crratlu, vi. lo hav('1· ~itl•l 
jui!i: ndo :ipto pnrn o s erv iço e ti <' a ,-- .. . •,'o 
com II lei em ,•ii:or . es tnrido comprehenditlo 
no decreto federal n. 0 20 . 609, de i, J de­
zembro de 1931 o r.ivil Alfredo So::ires ,: :t 
Crm: nn~cido n '2í ,le fevereiro de lfll •l f i ­
lho 'de F'nu~lolino Ferreira d<' Al e nc~ r e 
Mnd11 R.osa. de Lima . s ol le i1·0 1rnt 11r~l P, t~ 
F.s tado, ílrejo do Cr111.. corneteirn, ,a be lr•1· 
e .cr<' ,. r, (• vn cc inndo, com um me11·0 e íi:l 
<'<'Ot~. <le nltu r n, côr parda clara, r ah<.'lh , 
<'a•t11nhll ' <'~ ·u r c\ olho,; c11.sl anhos. nariz 1·cc- ­
t.o r o~lo comprido, boccn peque-na e- ·cm 
o ,;t~·o. ,1ii::-n1w.; .ficn l\rlO co111, iu('l•fül~ 11rn~11 
prom1,t:i 1ior j:'L hnve 1· <; e1·vido no Exrr.-itn 
Ntjo C<'r~ific~clo e11l1·eaa-~e :'1 Se('1·ctaria J-:3~ 
tt' volunlllr io lom11 ,, m,mero J . OG í . 

T e rcei1·u. ra r lr: 

XIX - Lihndadt - C::pjam 110.s to.s ,.01 
libe1·dadC' . J)ór' 11c ncl11 ~i'i tfo ClNt ii:- . 11.~ oul ­

dados do 1. 0 H. . n• . !l!l3, Oct:l\•iv .Jcro­
n .,•n,01 e !lfHi, Silvino da Sitvn . 

( A es . ) Dei miro Pereira de Andrade, Cel. 
Comm a ndanle . 

Con rere co m o ori2inal , Elysl• Sobrelr.a, 
tent. c11l. Sub-Commlind11n le. 

INSPECTOUJA GERAL DA GUARDÁ Cl­
VíCA DO ESTAIJO 
Q11 n .-t ri <'m J i,o\ l' e4• na , t :, dl' .iu lho ,l i' 

1036 . 

S.:r v iço l)ara n din li\ (TH~11-f1-irn1 .1 

11i (ti,-m1: 2.u (kul<i l . 
Din " t n~rrrHwi a , ~n a,·,l:1 de 1 .• rl11 ,• t 

n. • :2: 
Dia i, 

2.• cl&.s • !' n . " t ◄ : 
R..:,n<l1111 t l'!l , u 11u.-d1~ 

~IA8• e 0 11 . ◄ <' 5 : 
CuLrdn do Qua 1·1 ri 

12'i , I 

8ol<'t ilTI n.• l :lC 

c- uurdu!i 11 ~ . 1ao. 11 ~ ,. 

Pnr» ronhe lmt!n(o da Corporação tt devlt1n 
oxecu~iio , t)Ubll éo o u,iiuinlc: 

l:l!ego nda varte 1 

r - Peli~ôes Jespacluulns pela Suh-Ser~:iu 
do \lt·hi~uloi, de 11mpin11 Grande - 1 o sr . 

'ereC'i11or a1·neiro Mes(J u ila, r<.': identc• ~m 
Cn rn1, in:i Ci•i;otlt>. r<"riue,·enclo para r re l:t r 
exnm .. cll' rhauffeur profiss ionnl . - C'nm" 
) ' l'<) II Cl'. 

Do mesmo ~olic itnnclo n 'll ti1 ui..-ão cln ·e11 
1.ilul,., d,. eleitor. QH<• junt,ou no proc<'. sadn 
))O r occa :iüo de 1·ec111erer pn,·n pr ln r exnm, 
º" <·ha11ffeur . - re u ni des pacho . 

Do !'I' Fr~ nc i<C' .Ramos c!P Q11!'ir,,z re-
• idenLo .. m Cam11iiu1 C:rnnú<', 110 m mo ,c n­
lido . - ltr u n l Úl.'SP!lcho . 

De Aristoteles ele Sousa Pilho. for­
nccímento feit,o ao gnipo escolar de 
Alagôa Grande P Estação Rndio Emis­
sora . - Pague-se a quant,ia d 
1 :080$000. 

P et.iCÕ C'»: 

Dr J oão Bn.pLbLa de Sa. r ~ciuc-rcndo 
hc-enç·a para re ons t,ntir 15 ml'Lros do 
muro em frei 1, do Lcrrcn tlc ·u prn­
pri<:>dacle. á avenida 1 . º dr M aio. a n­
nexo ao predio n . 387 . - Dcfcriclo . 

or.rMA~l)O DA POLICIA AflLITAR 00 
E~TAHO I>A l'ARAHYBA DO NORTE 
(AuTilinr do F. ort'llo de 1 . • Unha) Do ,n . -..10 r e<111er,•111l0 e11lr'ri:n cl<" ,·Prl i­

dio de ,dnJ.-, (J U<" a111a•xo11 :i 1,Ni\·ú,, t('q 11 ,•­

r1 ,, rt-n<lu eran1" de ,·hauíCeor. - fc-u~l d<.' <­
pacho . 

IHll" I ( 1 

l !J:J \j . 
~ hl ,fúllu f' ,, ~ êtn, l :í úP j n lho 

De J . Banos & Filho. fornecimen­
to feito ás Obras Publica . - Pague­
se a quantia de 210$000. 

Da Casa Pratt. fornecimento de uma 
machina Remington á Secretaria do 
Interjor . - Pague-se a quantia de 
2 :280S00O . 

De ·Avila Lins & C . 0 • idem feito á 
Colonia. " Juliano Moreira ... - Pa­
gue-se a quant..ia de 3 :255::;900 . 

De Eduardo SLurckert. de phoLO­
graphias diversas pa ra a Imprensa 
Official. - Pague-se a quantia de .. 
882$000 . 

n ·o mesmo, idem. idem . - Pague-se 
a quantia ele 540SOOO . 

De Ep!tacio de Britto. fornecimen­
to feiio á Imprensa Official. - Pn­
gue-se a quan ià de 2 :400$000 . 

De João Vicen!.e de Abreu. forneci­
men to ao grupo escolar ·• Epitacio Pes­
sóa ··. - Pague-se a quamia de . .. . 
787$500 . 

De Avila. Lin<; & C . 0 • fomecimento 
:á Directoria de Saúde Publica , Escola 
Correcional " Presidente João Pessôa ·• 
e Laboratorio Bio-Chimíco Parnhy­
bano . - Pague-se a quan tia de . .. . 
6:463$000 . 

De Sousa Campos. fornecimento fei­
to á Saúde Publica. Segurança Publl­
ca. Ins\,ituto Serico, Jun ta Commer­
cial. Obras Publicas. Se retaria de Es­
tado. Recebedoria de Rendas e Repar­
tição de Aguas e EsgoLos . - Pague-se 
a quantia de 5 : 136S900 . 

Da Casa Prat,t,, forneciment o fei to 
:á Direcl-oria de FomenLo . - P agu -se 
a quantia de 2 :478$000. 

De M . Cunha & e .ª. fornecimento 
feito ao govémo do EsLado . - Pa ­
gue-se a quantia de 810S300 . 

Da Casa Pratt,, fo1•necimento f ito á 
Directoria de O . Publicas. - Pague­
se a quantia de 2 :992S000 . 

SPl'\' 1~0 n.1 1•:i o tli n 11; (Ter~ :i-Fci1·n) . 

De Manuel Nunes àa Silva , solici­
tando lic0nça parn cons truir uma casa 
de Laipa na avenida Cruz das Armas 
junto á de n . 1586. - Deferido . 

Off icial d e dia , n p . Mn1u1 e l mnrn . 
f<o n<ln it C:1111r niç:i.o: J.• snrttenlo Othn-

n if' I M. in . 

Atl .i11nc l1> an o ffit·ial ,te din 3.~ ~an:rem 
Jo~l! c ,·c r h10. 

D e Zaicla da Gama BapLista , l'eque­
rendo licença para f ~ zer in. 1,~ lla<:ac 
dagua no preclio n . 467, á avenicla 

-,Véra Cruz. - Deferido. 

Din i1 e. l a Ü<> de radio, 2. 0 sn rgenln C.11-
m f' n •indo Fnnnnde.,. 

D iu ;Í 'e<'ret :u· in , llol<lndo Mnnu<'l Vaz . 
D ia a o lt'lephon r ,ml,lado l,·lcphonist:2 

Sf1Vfl 1·i no Jt'ei r el l'n . ' . De M . L:,ra & C . '\ solkiL,, ndo li ­
cença para abri r uma porLa no ime- P,,t IÍlll 11 . " 134. 

THESOURO DO ESTADO 
DElVIONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 15 DO CORRENTE 

RECEITA 

Saldo do dia 13 do conente . . , . . . . . . . . . . . 
Diversos funccionarios - Descontos ele venci-

n1entos .. . ... . .. . ............. . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da renda elo 

dia 13 ...... .. . . . .............. . 
Christia ni & Nieisen - Caução de concurrencia. 

edit,al n .0 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Luciano Franca - Saldo de folha de operarios 
G . Pctrucci - Foro · de ten·enos cte 1933 a l!J35 
Hollancla & Irmão - Caução de concurrcncia ao 

forneciment,o ele moveis á Secretn.ria ela, 
Fazenda . ....... . .. . . ... .. ..... . 

Banco Central. c movimento - Retirada n jcln.ta 
Ba1 co do Est,ado ela Parahyba, c ,moviment,o -

Idem. iclem . . . ......... . . ....... . 

DESPESA 

Directoria de Proclucc;ão - Folha de opernrios 
Empr sa T . Luz r For a - AdPnnLomcnLo .. 
Di v,..rsos fu nccionarios - Vencim 1,tos .. .. 
G . PeLrncci & Cia . - ResLituição de caução .. 
Paulo A . Miranda - Adeant,am 111, 0 •• .•.. 

8 :718 600 

16 :400$000 

5 :000$000 
173$200 

99$840 

500$000 

1:924$300 

102 :633$900 

980$600 
50 :000$000 
58:081$300 

500$000 
76$500 

255 :841$573 

31 '. 573$640 

104:558$200 

391:973$413 

Do . r . Herm es C'oll:i('o <ln Co~ln, 1·e., idc-11 -
l <" em Cam p i na Grande, nn m ,-._ m,> ~e ntido . 
~ 12" 11111 des1111c:-ho . 

Do ~r . Octnci lio Machado, l'('!'idc>n l e em 
rt11.bayllna, ch11afíeor p1·ofis,ional pela ln -
peot,orín rle Vehiculos do E s lado de PPrn:im ­
bu co, 1·c<1 11 e1•f'1Hlo para p r estai· examp n.-.,t a 
rn , occlori a . p11r11 a m . ma p ro r i~~ ão . 
lt"unl tle~pncho . 

Do mesn,o 1·e<1ueren,lo r<"l\l ituiçáo d~ ~un 
C'.Artcira d~ motori. · ta <t11 c- lhl' c·onferiu ., 
ln~rect.o.-in de Pernnmbuco. n '1 11nl Ju nto ·, 
11ara . e ,· exnminu clo ne~t:1 . - l1r un t d C'<Jl :1 -

ttho . 
Do n . l:1.andio Vill.,, 1· im Meh·n . 1·c-~idc-n t e 

ttm C.1111pi11-' Crun<l1-. r eouerc ndo um a li cf'11 -
ça <l• apprend i~!ll!'<"ffi '(l:n:i. ,. <r. Lelt t1 L<'i-
1 ão, nn OlOlOCYCl<.'t ll ele f)J'Of)t'Í('cl :Hle ti m c. · 
'111<> . - lc-u1.l dn.p:icho . 

Do a1· . Viri:ilio U:iptis f~t do Ar:-.nio. l'<' • 
aiclttn!t' em C:imninn Grande, 01olor i!<La 1wo­
tiuional , rc(J uf' r endo lran..s Cerc nf'in de- ~un 
ça r t<'ir:L fo1· nec idn P<"ln P1·l' re il11r!\ dn<1 u <'lla 
cidad<'. 1>01· un1n 0!.'1'1.:i I n.•11cc lOl'iit . 1~11:1 i 
d~pa e ho . 

n - ~full II j115tificada - Nn Scc~úo ,.JA 
Vehiru lo~, ju,;Uficou. hoie. n fnlln q ,., Mm­
n,c lt<'r3 e prla qual havia ~ido nwllndo. ,, ~r . 
Julio Vcr~í,ra, co ntl11ct o1· da ::i Nhrn olncn 
! . 836 - P Cl . 

(11 ~~. ) T,ncnlt 
ln~11e,·lor Ci'rnl. 

Frlltll'i~ro r. do1 S11ntn•, 

Con fere- ('OJ>1 o ol'ir:in:il: ,lo'iio Mncirl do~ 
Snn1os, s ub-Insvector interino. 

LOTERl \ DO ESTADO 
DA P. RA H\ R \ - C:0tT<: -

ró na proximn :cxl:1-fcirn 
19, com o grande prcm io de · 
100: 000$000. 

EDITAES 
EDJ'f t\L - 1." ZONA ELEITORAL. 

- Municípios da. Capi tal e S . Rlt..1. 
e Sub-Prefeitura ele Cabedello - Juiz. 
clr . Sizenando de Oliveira . Escrivão, 
Sebastião Bastos - De accõrdo com 
o que dispõe o Cocligo Eleitoral v· -
gente. capítulos I , II e III . torno pu­
blico. para os effe1t,o:; legaes. que es­
Lão s nclo processadas as inscripções e 
requer menl.os ela:-; pcssóas seguintes: 

Segundo cdltal anteriormente pu­
bllc:-do e lista affixada em cartorio. o 
c!r . Juiz Eleitoral ordenou á entreg:i. 
de Li~ulos dos eleitores seguintes: 

8. Ci02 - Maria da Concelcão Castro 
Dias · 

8 . 603 - Severina Fernandes 
8. 604 - Maria do Carmo Martins 
8 . 605 - Silvino Paulo da Silva 
8 . 606 - José Olega1io de Lima 
8 . 607 - An t-0nio Serrano Gonça.! 4 

ves ele Andrade . 
5 - Francisco da Silva (4.~ viaJ. 
6 - Manuel D:mtas Filho. idem . 
João Pessõa, 15 de junho de 1936. 
O escrivão eleitoral - Sebastião 

Bastos . 

EDITAL - 1.ª ZONA ELEITORAL. 
- Municípios da Capital e S. Rita 
e Sub-Prefeit,ura de Cabectello - Juiz. 
dr. Sízenando de Oliveira . Escrivão. 
Sebnstião Bastos - De accórdo com 
o que dispõe o Codigo Eleitoral vi­
gente. wrno publico, para o · effei. 
tos lcgaes. que foram qualificaclos, por 
despacho do dr. Juiz. M s~guintei; 
pessôas: 

6 . 672 - Francisco de Assis Gonclim 
6 .699 - J ayme da Silva Bezena . 
João Pesi-óa, 15 de junho de 1936. 
O escrivão eleitoral - Sebastião 

Bastos. 

SERVIÇO ELEITORAL-Para qual• 
quer explicação que no caso couber, 
são convidados a comparecer em car­
torio os eleiwres denunciados pelo 
crim de não votarem na eleição dP. 
9 de etembro finclo 11935> . de nomes 
::1cguinLes: 

301 - Manuel Moreira Filho 
302 - Francisco ele Andrade Pi-

menL 1 
303 - Frederico de Carvalho Costa 
304 - Raphacl Varella 
305 - Arhur Lyclio H.abcllo da Silva 
306 - - Oscar Trnjano de Farias 
307 - Manuel Cancliclo de Arau jo 
308 - Severino F'reire de Araujo 
309 - João Alves de Vasconcellos. 
Joiio Pe.ssóa. 15 de Junho ele 1936. 
O escrivã eleitora l - Seba:i.liáo 

B:istos . 

RF.GISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço s:i.ber que em meu cartorlo, nesta. 
cidade. correm proclamas para o ca­
samemo civil do contra.hentes se­
guintes : 

Pedro Henrique de Miranda e ri. 
Antonin. Ca~emiro Silva. que são 
maiores. naturaes deste Estado e sol­
teiros perante a lei. porém já casado!! 
religio amente; elle. ekitor, estivador 
e Jilho de Antonio José de Miranda e 
de d . Adiana Ephigenia de Miranda; 
e ella. de proflssão domestica e filha. 
de João Cassemiro da Silva e. de d . 
Maximina Maria da Silva, sendo toclos 
moradores na vi lla de Cabedello. desta. 
comar a . 

José Vicente de Oliveira e cl . Adnl· 
gisa Maria da Silva , que são solteiros, 
maiores e n~turaes deste Estado; elle, 
artista e filho ele cl . Rita Braga de 
Oliveira; e ella. de profissão domes­
tica e filha de Francisco Ignacio da. 
Silva e de d. Thereza Maria de J e­
sus, estes e os nubentes moradores na 
villa de Cabedello. desta comarca, 11, 

mãe do contrahente ,nesta capital. 
Si alguem souber de algum impedi~ 

mento . opponha-o na . forma da lei. 
João Pessõa, junho de 1936 . 
O scrivão - Sebastião Basto11. 

JlJS'rJÇA ELEITORAL - AVISO. 
- Na sessão ordi.naria de qunrta ­
reira . dezesete do corrente. pelas qua­
torze horas. será julgado o processo 

De Dorgi val Mororó. forneciment,o 
feito á Escola Agricola d Areia Ca ­
deia da capital e Saúde Publico.. -
Pague-se a quantia de 1 :377SOOO . 

De Eduardo SLucken. fol'necimento 
i Directoria ele Fomento . - P ag ne­
se a quamia de 450SOOO . 

Salclo p :c>.ra o dia 16 elo col'l'enLe . ... .. ..•. 

109 :633$400 

282:335!;018 

391:973$4.13 

AGUA FIGARO 
Do mesmo. idem . id m . - Pagut'-se 

a quantia de 354S500 . 
De Ig na.cio de ousa Mol"1es, Pm­

prei tada para serviço. de calçarnrmo . 
- Pague-se a quantia ele 28 : 105$800 . 

Th soura1•ia 
junho de 1936. 

'1•1•:-tl 11,J 'l 'JJP. OLl)'O elo E Lado dn Parahyba, cm 15 de 

Franoa Filho, 
· ..,_ 1'he~ure1ro geral. .l 

J.i'ranclaco Alves éle n!Ya, 
:Escrlptui-ario. .L 

Tlcre ~• pret• t cutanh,. le1i1te •~• tiaú,, 
1■eate11 &8-1 e de .., , · 
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G R A T I S Es1ií doente? Quer saber o que 
. tem? Mande nom , i<ln11c profi . IMPRESTAVEL-

são com cnveloppe sella<lo para 
resposta ó Caixa Postal. 509 - Rio de Janeiro. 

trabal lo e taclua I de 28000 e de saude). con. 
Lcnclo preço em , lgarisrnos e por ex­
t rnso. 

Os proponeu t,cs deverão fa7,rr no 
ThPsouro <lo E:-:1 odo. uma auçf,o em 
c:li_nh iro ele 500.,000. para ga rantia e 
f 1 fect ivicl ri cl~ prnpo:-:1,a,, c•11 ja cnu­
r_·,1,0 eri l vontada a.pós jHliamcn o 
clefiniUvo. 

Os proponf'ntes obrigar.se-ão a 
1 rnar enccti o o compromisso a qne 
e' propuseram, caso Sl' ja arceit.a a ~u,1 

pl·opo. ta . assigna ndo conLracto na 
f'r ocura.cforia da. Fazi>nda, com o pra.­
zo maxuno de 10 dia · após soluccio-
11!1-da a concurrencia, com prt>via cau. 

n .o 74, da las 3.'1 U' urso in ter- 1 çao a rbit rada pelo Tribunal compc­
posto pelo advo". do dos (' fl.lldidatos a I L1::n e. não inferior a 5º!º sobre O va.­
prefeito e ereadore do nnln icipío de lor elo fornecimento. a qual reverier:i 
Conc~1ção, P l genda P ll rt ldo Pro- , a_ favor elo Estado, no caso de rf'sci. 
gressis i,a, omra a decisão da Junta I ao do contracw sem causa justifica ­
Apura:10,:\. do 4 ° Circulo. proclama1 - da e fundaml~macla. a juizo <lo referi­
do elelt,os os ('lU"ldidatos a prefeito e i elo Tribuna l. 
vereadores I?~lo mesmo munic1plo. da I As propostas d verão ser enLregues 
lege~da Uma Progressistia de Con- 1ies1,a Commissão. em enve10l1Pe'- fe. 
ceiçao l; sendo relator o dr . Agrip- ados, até ás 14 horas do d'la 16 de 
pino Ban·?s . 1 Junho p. vindouro, para ju1game,nto 

Secretan~ do Tri.bw1a~ Regional de I do Tribunal da Fazenda. 
Justiça Eleitoral em Joao P<>ssôn. 15 Os proponente deverão apresenta•· 
de junho de 1936 . 1 juntament · om as sua pronostas 

Carlos B llo FBbo. dired,or. cata lag·os. cl esenl1os ou photogràphias 
- mostrando o stylo dos moveis offe-

SECRETARIA DA FAZENDA _ recidos._ que deverão Ler, LanLo quan• 
EDITAL N.º 28 - Commi ·áo d.e com-1 to ~os. 1vel. as caracteri t lcas archite. 
pra - Chama em segunrta concuaen. Lo111c~s. ~o predio a ser ins tallado <no­
cia fornecedores para a onfecç;'.i o P. vo ed1f~c10 cta Secreta~·,a da Fazenda) . 
assent,amento d balções e 1,abiques d t rmmando qualidade da madei• 
de madeira e Inoveis para a in.stalla- ra a . _em1~rf'ga r corn as respectivas 
ção do novo edifício da SecreLaJ:ia da e pec1f1caçoes. 
Fazenda, conforme espe •11icações a.- Em env loppes separados das pro. 
baixo: postas. os concuren es deverão apr -

Todos os balcúe." e tabiqu s serã o sentar"recibos de h ver pago os im­
confeccionaclos em imbuia m a iça. e postos f!"dcra.l. st dual, municipal e 
tendo esqueletos de sicupira., confor- da cayçao de qu í r ::i.l,a est l!idit.al. 
me desenho. As peças que compõem O Serao 1,Qma do. m consideração 0s 
esqueleto. bem como as do revesti - preçoR quanto ã. qualidad do mate• 
mento, ter ão as dimensões indica.elas rial e os preços quan to ao praio cte 
nos desenhos. Nas peça,'i int rna-s das ent1:ega do mesmo. 
gavetas e prareleiras, mp1·egar-se.á F1ca resen ado ao Estado o direU0 
cedro verm lho. de annitlar a pre,·ente. chamando a 

Os caixilhos para collo •a ç·· o de 'li- 1:'º a concunen i , ou deixar de pf. 
dros. em forma de u . . Pr · 0 de m ern.l tectuar compra. do m ::i r iRl cont), 
chromado. a r im como o. ·· •ui hetes". wnte dn 1~ ·ma. 
Os vidros r ão brancos e h O • te- Comnn o de Compi:as, 14 de mal 
1·ão a espe sura de 0,005. ele 1931.l. 

As dobradiças e disposit,ivo e:" ab ·u· . _ Mo, 
e fechar das porl-inholo.s lo ' ' n· 1 s º· 
chets", serão Lamb m de- m t al ch1·0-

ommi -

mado, e os ferroll1os, ÍPCh à cl• l • , pn.. D. li ' J TRAÇ O DO DOMINYO 
rafusos e dobradiças dn d 111a i µe- ] DA 1 O 
ças serão de latão. n . JOA - foram e1 to de um tt' rreno 

Os ba.lrões e os l,abiqu s fic:u- ·.o prot>rio na:ci n . 1 -- De orlem do sr . 
presos a o piso e á pa redP por e u to- j cl 1 ""· d 1 e l cio The ~uro acional, 
neiras de ferro, de 5" x 1 ' x 3 16 •. ne Le . · do. fa o p~bhc? quc- o sr. 
dispostas elo lado int r i01· ctq , m e.·m<' ~r 11<' 1 co P dro tl Ft li trl'd r que­
e em nume1·0 suffici nt<" n inteira s . 1 u o o. _or me11Lo . do 1, ' ITeno pro­
guaran •a elas peças a. im menciona- pr i naciona l - s1t. i do 1·u Pre ~ 
das. d nt João P õa. 1 a , illn <' e · tri to 

Toda samblcdura d ::i m:icl · •a deve clC' C bed Uo. muni 11 o k• João Pes-
ser perf itsment Lr balhad:1 . s m s .a. 1 L E tado . 
deixar á vista a menor f nd . A m r _ Os d talh s (· hnicos e te-mais es-
deira a ~er em pregada 11 s referid, cla1ecunentos •'onstia ru cto dilal n 
peças deverá. es~r b m eccn. e ni:t o 10. _P•:bl1cado no .1ornal fficial A 
conter bró('as. falh a<:, brancos' ou ou. Un•ão, d a capit 1. em s .1a dição 
tro qua lquer def ito que po •a tr, Z(' l" de 23 ~e. maio d 1936 . . . . _ 
prejuízo ú. sua cltU·nbllidad . Ac~m1mstra. -o do Domm,o da ?"mao, 

Os proponentes deverão apresentar m 23 de ma10 df' 1936 . - a~mo de 
documPntação photof~Taphic.a e outros C~<tmpo., encarrega,do ela admmistFa-
attestados de s rv·cos se elhan.t"S ça.o. 
que já tenham x •nt.ado. Ou ro: im 
ficarão obrigados a, apre en tar amo~.'. 
t ras das madeir as a mpreg r nos r~­
fe1idos balcões e 1,abiqu s. 

RELA(' AO DO• . 10 EIS 
4 burcanx mini., ro com 3 c'l eil', s 

cada um; 6 ditos me10-mu11· t ro co:11 
duas ca deiras c:a.da uni ; 39 b 1·1 ux 
com cadefrn: 1 d iLO · m 3 ca ciC"íras : 
9 burea.ux inclin.-"'l.do e m cadefr. , ; 
12 mesas com gavetas. para machi a. ; 
10 estanLes ; 3 di tas gyr toria : 2 ru­
ias envidrnçact.\ : 10 portn-cha péos: 
2 ditos, idem de 15 cabi.çles ; 9 porta­
filtro ; 5 gntno~ om 4 peça!'. cada um 
1 diLo simples com 3 peço : 1 cHto 
com 6 pe<:as ; 1 ar hivo d• a o d e 4 
gàvetas t.am nho officio. 

As propostas deverão s~r escript ~ 
a binta ou cla.ct. lagraphada. a irr ­
nada de modo legi el. '-em rasuras. 
emendas ou bonões, e1n duas via:-. 
sendo uma devidamenLe scllada (sel-

AD 11 J TRAÇ O DO DOMINIO 
OA r 1. O A PAR UIYBA-Edital 
11 .• - \ - Aforamento de um terreno 
pro rio nacioua.l - De 01·dem do sr. 
dele ado fiscal do Thesouro Nacional 
nesre E tado. faço publico que a As­
. ociação dos Prahico da Bana da Pa­
rn.hyba do NorLe r quer u o aforamen­
to do el'reno proprio naciona.l. si ua­
<lo á r ua Pres1cl nl-e João Pessõa no. 
v1l1a e districto d Cabedello. munici­
pio de João PPssõa, neste Estado, be­
ne iciado com uma casa de alvenar1a 
n. 9. 

Os detalhes techni,::os e demais es­
tlarecimentos constam do edit."t.l n. 9, 
publicado no jornal offícla l A Uniã.o, 
desta capital. em sua, edição de 23 de 
maio de 1936. 

Admini<-t r:1çf~o do Domínio da União 
em 23 de maio ele 1936. - Sabino ele 

ampos. encarregado da administra­
ção. 

'' CHAVE DE OURO" 
CI be d sorteios de João Verlsslmo de Sousa 

Rua B,arão do Triumpho, 482. 
&Nalt.aila do 110rtelo 40!'J eoupona-llrlndea patllitoe l'ffllisado 

pelo CJ7.1be de sorteios A CBA VE DE OURO, em sua •~de á' rua Bario 
<lo Trlumpho, n. 0 48, , no dia 15 <lc junho, ás 15 1;2 ho1·:1 • 

I." Premio 6 13 
2.'' " 47U 
3■" " 0679 
4■" " 5675 
511° " 6648 

Jllão Pc 1-; ,;ri, 15 de junho de 193(;. 

J'OA.O VltltlSRIMO Dl!l 80U8A. oonou:&1onarto 
ADH .:.J.tBAJ. PYRAGIBE, fisoa.l de Jubes. 

A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

do Dr. Silvino Araújo 

FLUXO SEOATINA 
A M~ T,IIER Nl\O SOFFRERA' l\1AIS 

DORES 
Alivb. oo!Icoo uterb1as em 2 t,iorait, 
Empre~a -se com vantagem para 

combater as Flôres Brancas Colicas 
Uterinas, Mens­
trnaes, após o par­
to, Hepiorrhagias 
e Dôres nc;; 0va­
rios. 

E. poderoso ç_al­
mante e Regula· 
dor por excellen­
cia. 

Fluxo SeJa.tina, 
pela sua compro- / 
vada. efficacia é 

receitada por mais de 10.000 inedicos. 
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a parte. 

RECEBEDOR.IA DE RENDAS -
EDl'fAL N.0 6 - " lndus kia. e Pro­
fissão" - · De ordem do sr . director 
d sta Recebedoria. torno publico, pa-• 
rn conhecimento dos interessados. 
que deverão ser pagos, at o ultimo 
cha nt1l dest.e mês, m uma só pre -
t,n.ção. á bocca cio oofrc da mesma 
repart icão. o impo Lo de industr ia e 
profi são maior de 50SOOO até lOOSOOO 
e &. se unda prestação do maior de .. 
1 :000, 000. r ferent,e ao corrente exet·­
cicio. de nccõrdo om o dec. 467 de 30 
de dez mbro de 1933 . 

2.n S cção da Recebccloria de Ron­
da!=., em João Pessôa. 4 de junho ele 
1936. 

O ·h fe - I,,ou1·ival arvalho. 

DTRE TORI1\ DE EX'FEOIENTE E 
FAZEND - Edital n.0 5 - De ordem 
do sr . direc tor de Exp di n te e Fazen­
df', faco nuhhco para conhecim<'nto dos 
<:onLnbuln e <if' licon ·a de portas 
abertas da aoital e seus .sub,,i rbios 
01 <' • La Prefeitura reeeberá até o dla 
30 do mês c' OM'NlLc. s m multa o lm­
P :sto acima rererído, co1-r sponden.t · 
a 50' : <lo lançamento t t•íto . conforin 
Cirou combinado enLt· a amara Mu-
ninipn l es . Pl'ef <."it.ura. em obser-

a,n 1 Lt>i 11." 27, or 'nment,:iria vi-
g nL1 . 

Ou ro. im. findo es te pi·azo. será co~ 
brado 2·: no prim iro més (' 1 ,o nos 
n1ése. segujnte~. 

Pr feiLura Municipal de João Pes­
sôa. 3 ele ju11ho de 1936. 

i\goinaldo Lins Miranda,, 2.0 es­
cr1pt\lra t·io. 

ADMINISTR ÇÃO DO DOMINIO 
D . IÃO 'tA PARARYBA - EDJ­
T A L N .0 8-A - . f.ora.mento ele 
f erl·cno oropl'io nacriona t - De orcle·n 
cio ~r . Delegado F'iscnl do Thesouro 
Nc cional. ne. e Estatlo, faço pubh~o 
que o sr . Henrique Siqui-ira requereu 
o aforament.o do terreno proprio na• 
cional siLuado á praçu 4 de Outubr0. 
ua. villa e cli trict.o <I r ~,bedello. mu­
ni ipi0 de João Pe. són . nc~Le E. ta.do, 
l::l enefic-iado com a casa n.U 3. 

Os d La.lhe:-; Lcchn icos e det'!lsis es­
clarecimentos constam do ~clital n .0 

8. pul)Jicado no jorna l official A 
União, desta capital. em sua edíç-.io 
de 7 ele junho de 1936. 

Administração do Dominio da União, 
em 8 de junho de 1936 . 

Sabino de Campos, encarregado dn 
AdminisLraçâo . 

AD1\1INISTRAÇÃ0 DO DOMINJO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI· 
'JlAL N.0 11-A - Aforamento de um 
terreno proprio nacional - De m·dc:n 
do r . Delegado Fiscal do Tbesouro 
N a ionàl, neste Estad,o, faço publico 
que o sr . Henrique Siqueira requereu 
o aforamento do terreno proprio 110-
cional situado á praça 4 ue Outubro. 
antiga Camillo de Hollanda, nn viJ la 
e disLrictc, de Ca.beclello. municipio cie 
João Pessõa., neste Estado, bcnefici~­
do com o predio n .0 1. 

Os deLalhes tech11icos e de~nni.s cs­
cln1·ccimentos constam do edita l n ° 
l L publíca do no jornal officis l A 
Uniã.o. desta capital. em sua edição 
de 7 ele ,iunbo de 1936. 
Achninistracão cto Domínio da Uniáo, 

em 8 de junho de 1936. 
Sa.l>ino de Campos, encarrcgacJo <l:i 

Administração . 

EDITAL - Ministcrio do T1·abalho, 
Industria e Commercio - 7.n lnspec­
toria Regfomtl - Convite - De or­
dem elo sr. Inspector Regional. con­
vido o sr. Manuel Raymundo ele Mel­
lo. padeiro. residindo, actuahnente, na 
cidade ele Campina Grande. deste 
Estado. a compn.recer a esLa Inspec­
toria n fim ele ser ouvido sobre o ob· 
.iecto de sua 1·col:amação on.t-ra a 
firnH1 Pe 11·0 Alves d Ai-a,11jo. nroprie• 
tan a el a padaria "Conceição'', nesta 
cidade . 

o o! 

~-· ç r-, 
11 \ 

SF.\1lPTI E cansado e sem dispo­
e.ição afgurna. O r.orpo não rruer 

trabalho. eu rosto, magro e ama­
rello, denuncia um eslaclo doentio. 
Não tenha duvidas - o nr. stá 
muito doente. ConsuJte um medico. 
hsse brazeiro na hocca do estoman-o 

. o ' 
essa preguiça sem fim e essa palli-
dez da pelle são inc'licios de ama­
rellão on opilac:ão. A molestia é 
terri,re1, mas curave) i,romptamenle 
com a Anl ilostomina l• onloura 
que é recommrndacla por tudos os 
me,1icos. 

Comece hoje vida nova! 
Inicie, aiiora, vi<la no"'l Passe na 
pharmacia n1ais perto e c01nprc 
Ankilostornina Fontoura - medica­
mento acertado para a cara do ama­
relliio ou opilução. Livre-se dos vermes 
que infesturu seu11 intes1inos! 

G RArrrs' s ns . FfJ ,., O\ llt .\ ,'<: SFlll'E 
• J<uu 11 ,Ir ,i;n to. ll 1\ - S .\11 r\ll lO 

Out"' irnn• r 11lrth•r 1111 n f i.1lh,•1 0 r -cpli ro1Í\O ,1,. ,·,1111n :-ti" ,•\ illl 
•~ ~ • 1•urc1 o t111111rc•lliir• . riut1t o ,..nd,·rt•~·n nhtt i.in . 

3 5 6 
1\10111c 

fim, --- - - -~--- - --- - -----
f ' itlU<lr ____ - - -· 

--- - Júd -=---- -

ANKILOSTOMINA 
FONTOURA 

pcrintendente da Empresa Tracção. 
Luz e Força <Encampada pelo Gover­
no cio Estado) aviso que até o dia .:11 
do corrente acham-se abertas n csc 
e.,;;criptorio as inscrlpções de concurse, 
para provimento de um lugar de te!·­
ceiro escrlpturario. 

O candidato deve provar: 
a) ser maior ele 18 anuos e menor 

de :35; 
bJ ser b1·as1lciro nato ; 
c) bõa condu ta civil e moral; 
d l que está quites com o serviço mi. 

utar; 
e> que é eleiLor; 
As materias do concurso são ns se• 

guin tes: 
Redncção official e commer~i-;il. 

aritbmet.icn commercial e escript.urn­
çã.o mercantil . 

Os exa-Jnes terão caractrr cminent •· 
mente pratico. não havendo p1ovn 
oral . 

João Pessôa. 8 de junho ce 193G 
J. Madruga, chefe do escriptorio. 

SECRETARIA D\ CôRTE DE AP­
PELLAÇAO DO ESTADO - EDI­
TAL N.0 2 - De ordem cio exmo . ele~. 
presidente da Eg-regin. Côrte d Ap­
p~llação. torno publico, para conh ci~ 
mento dos interessados, que. a co­
meçar de 12 de junho carente e du­
rante o prazo de 30 dias. se acham 
abertas. na Secretaria desta mesma 
Cõrte, as inscripções para o concm~ 
so a se proceder para preenchimcn•• 
to do cargo de Promo.t,or Publico •.la · 
coma,rcas ele Pombal e Princesa . 

Os concurrrentes deverão npres,•n• 
tar, nos termos do n.rt. 7 ° da lei n.0 

45. de 31 de dezembro de 1935. os :-·c ­
gulntes document.os: 

d) Diploma scientifiro ou prova ele 
registro deste na CôrLe; 

b) Certidão de idade não superio:· 
a quarenta annos: 

c) Folha corrida dos lugares onde r, 
candidato residiu 110!" dois ul tirn,,:; 
annos, ou prova r:c funcção pubh • 
effectlva: 

d) Attestaclo de sat\de firmado po!· 
medicos ela Saúde Publica do Eslado; 

e) Titulo ou cert1cláo de a listamen­
to eleitoral do candidato . 

Secr~tn.ria ~n Côrt.c de Appellaçú . 
em Joao Pe son., 10 de junho de 1936. º• se retario - Euri11cdes Ta v:i1·t>s 
da Costa .. 

pluviaes> conforme desenhos e espe­
mficações. na mesma repartição; 6 mil 
taboas de pinho Paraná. de 4,mOO x 
O,m30 x 1" tpa ra. fônnas destinadas a 
concreto armado (taboas de 2.11 qua­
lidade); 1.500 páus roliços de 5,moo 
com diametro de 8 a 10 cms. na parte 
mais fina (para escoramento) ; 1.500 
dHos. idem de 4,m50 com diametro de 
8 a 10 cms . na parte mais fina (para 
escoramento >. As t.abo as não devem 
LPr brocas. rachndurn ou outros de­
feitos que impossibilitem o seu perfei­
to emprego, e o páus roliços devem 
ser de cocão imbiliba ou páu cinza. 

As propostas deverão ser esc1iptas 
n. tinta ou dactylographadas e assigna­
das de modo legivel. sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias. 
sendo uma devidamente sellada, csel­
lo estadual de 2S e sello de saúde> 
contendo preço em a lgarrsmos e por 
extenso. 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado. uma caução, em 
dinheiro. de 500S000. para garantia e 
ffect.ividacle de suas propostas, cuja 

caução será levantada após julgamen­
to definitivo. 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuz ra1n. ca ·o seja acceita a sua 
proposta. a .• ignando contracto na Pro­
curadoria ela Fazenda. com o prazo 
maximo ele 10 rins. após solucionada 
a concunencia. com pr..,via caução ar­
bitrnda pelo Trlbunnl competente, não 
inferior a 5% sobrt> o valor do forne­
cimento. a qua l reverterá a favor do 
Estado. no caso ele rescisão do contra. 
cto sem ausa just.ificnda e fundamen­
t ada a juizo do referido Tribunal. 

As propostas de\'erão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fE"­
chados, até ás 14 horas elo dia 30 do 
conente, para julg mento do Tribunal 
da Fazenda. 

E1n enveloppes separados das pro­
postas. os concmrenles deverão apre­
senta 1· rec'ibos ele ha er pago os im­
postos f~deral. estadual. municipal e 
cln cauçao de que trata este edital, 
bem assim marcar o prazo para a en­
trega do material. 

Fica r eservado ao E taclo cUreiLo de 
anmmar a. pre. n t . chamando a no,·a 
concurrencia, ou deixar ele effectu:ir a 
compra do mnt.erin l constante d:l 
mesma. 

Commjss·\O ele Compras. 5 ele julho 
de 1936 . 

7.n l nspeotorht Regional do Minis­
terio do Tnthf!lho. Tnclu irin e Com-• 
mel'cio. ein João Pessõa, 11 d junho 
de 1036 . 

1 

. . Jollo Ba.p(.i. ta <lc Olivoll•a , porteiro- SECRETARIA DA FAZENDA -
a rchivist,a, servlnclo cl(' c. crf'ven lc do C01\ll\1fSS \O DE COMPRA - EDJ· 

TAL N.º _&2 - Abre con urrencin para 

Chromacio 
missão. 

a,•ak.a-r.U, pela Com-

desLmacto á Dll't'CLOl'Ul ct Via~ào e _, . '.i,' A CU la l
procr~so . O f~rnec1mento _do 1'e~uinle tna.Lrrin.l II LlTSTRA'· -o 

EDITAL - ConNll'SO 1>nra terooh'o Obrns Publicas. I .1 • • ====--=============='================i:::a-' srript:ururio - ]i) ord m cio SI' . su-' 20 rnlos ele fpn-o funchclo íplH'n li •11a• ,nprn:-is JUI l't'I~. - . - ... 



6 \ r ' l ' ·ça-f ira. l ' de Jll ho de 1 n 

r 

1\ !'rrf1•·tur:\ :-,··r.;1 ao:,; 1·on tri . 
buintf':- rio •m 10-;to cl.- !'01 ías 
, \i11•r l~s 'ltH' , : k o nltiu o dia 
dP•d 1• 1n,•~. n•n•IH•r .- . ,, l.Joeca d,1 
coft'<'. <'..;•·e im p o ·to. C'orr1•, THm • 
d<'lllc a ,'í!) ÕO l;,;i , lll\'11\0 

fl'it p la Pr<'ft'it ur:1. ck t·o l -
fcJrm· arll' c·om a ki n . · ,. 01· ­

('alnt'nh1ria , i~·<'n(e. 
· Pa:,:saclo aquc :- p1·azo . s1' 1·á o 
' mposto rrtc-hi<lo om a nwlt :1 
de- 2 ll 0 I) l'illl ·u·o r ll'S l' mai · 
1', cm cada mê~ a :," n uir. 

COO Ei. A ~ .. IVA DE CR~DJ O 
CE .. . 'lt\ L 

Tendo o Gon.'l' lho ck c1mlnisLra -
,.w. h mid I oj cle1ib, r n.dc 1 or m1:i -
11in .. ac1" s r t.rau ,~fonn , o , ~.) s:t~ 
ma de ta Cooperati\·,1 Pi,1 S- Li,cl ·d• 
1\ l1,Jnf 1 :la . C'OllV ict l C(lOt, )S '° ' ll!:> a .... 

nc- it os. a 01111):lrC'L'Cl'<'ui 1 1 no.~· 
:;: ·d Social a n a Ba r.:i do 'J rlu1n 
pl10 .::.:..o. ás 15 horv. ::; C:o lb n uo e .r · 
r nte :)'.Ua to!11are!11 p, ,·,e ,,,. 
1 1" 8. Ger,·d P .~ra rcl.l~'lrw m q11 • C' · 

E LIMA 

OI l 'T\ -F -:· 1{ \ . 1~ l () COHH l:~Ti•:. \ "S 1.·1 ll<ll~ .'\S E :\I PO:\'TO 
. , ;i li ')!>. .\:--. 1) .\ T .\l, J) E> . . \ · .\\ ' l ·: .\ID \ IL IH>II. \ ~. :-,; _o 2G 7 

.\ i' r/11., t' r11• fi r111s ri r- pfl(t11/usi11 . . \l t'· 11 1 dr nllli las outras 111er · 
1·;1 d1Jr i ;1s;. 

t · 111 li ncl11 p r c•o..; c•1 ll' dr S:io .lo:·10. p ,lr:, s;('I' 11 ·ado prl;i s F e -.;- 1 
1:, d:,, ' nt . q t:c' "l' ªJl!>l'ox i1 1w. <:0 111 11isl11s rts t' .l'Hltts. /<1111ilius! 

( :i:..:rnlc .\11dr :i clc- Li111;1. deYícl:1111c11le aulnriz:1clo, ,·<· 1H.lrrú , 1 

,o c11 1T l'f' c·I,, 111 :11 ·lclc 1. nn d ia e l10r:1 :i c i111 :1 i11dir~1d Ds t ' lll:.1is dia~: 
<.;ub-,1·q11<' 11 ,,..,, 11 ·r :• uiPk: 1 g r:11Hk lolr de c1 11·1e.., dt· :-, (\, J, t, cn•J , . .., ! 
C1 ·o r1~1 t,•. 111 :1, ,t'linv c-sl:1,11p .. id:1:-.. t 1·iC'(l lin es dt .., ;d:i. Sl;d;i ,; lisl:1- •, 
<!:1 •, d<' .: 1 ;.t,r: 1111.k lo te d <' , o il <",l :1111p: 1do, ,·oíl suis~o. , ·oil <! (' 
,t'•c l::, 11 1ur·,t l i11 C' s •,l;11up,1d :1s, ,C'dinlrn,, sel i111 Hoy~d , Luizinhe , 1 

·H n,4:il11w. r:1 111 h 1·:1i:1, (1 q rd:1cl a-.;. p :, 1:11 11.'i li,o~. dil0, e!-. l :1 n1p:1dns. : 
r" 11 .... 1·:·,., <",1:1111 pa'1l11 s , clr .: c::iri rir: 1.· p ,1r,1 ,;rnhor .._ , di! :1s p :1r~1 sc­
;1b111·i1·,,. ::()ti",c, ~.-: 1ndr s. ,l íin,; 11H·11ore-.:. ti, cl,1, lc g:d a:ile. lJ()· I 
'<,t'" dt• p 1· 1nl:1•, ;: ...,_ l'i1:1-,, C',lojP, F:lli111:1 r :1r:1 un ha·, crc 11w s, e · -
, 1 .:d1,, , io·,·•C'', !;1r li gn, firn, , J. ·i n l ,s. g r:1n rlr Inir d mcí:1<; dP 
.,·d.1 p ·tr:1 cr i:11 ·;1. dl!:1, dr : il gn,,•-,. ~ r. , :1 l :1s, inri:1 p ·,r , ~. ·nl o-, 
;·:1-,· :11 1 "r:t •Hk 111!-:, ,. 1n ai ll 1il p:1,·:1 l1:1nhn:-.; 1 rr,tnd<' 1 te d ' su ,- ' 
iH'! •·,,,t: i, ,~. 1 d;lo d · :111i l l'r :1nc,·<. dr pr;meír, '. J dilo dr :1l pe rc: - 1 

;i, p:i l';1 çri:1:1 .. , ,: ;,ol1)t'.', <' '·\1c·lh '" · ;.i ) 1'• 111 r!r , i ui!\ .<; ouln:, · ;1 rl i- . 
•.11 qur c::t:1r ~i 1 l' f .,, n (r no .. w !· do l r il f1 0. e· qnr sr r :· yc 11t!id ,s 
11) l'orrc · ,t,-i 1.1 ;1 ·tcl< , Iw qun1! :1-t·c1r • 1, do e ,r r rnl .- aYrnida 

, B . r-:n:·! ;tll. '.d(ií. c,ndc ('-,i;,c· o <'. ig11,d du a<1 r1l . lm.1.rod,· Linia . 
-- - - ------ 4•·---- - -- -- - ·-~-rá di cu ido o a. "-utnp• o l' 111 apr, e-o. 1 

Sala c)as SP -~Õt s da nc p 1:11 1· ~1 r11 

Credito - Ban ·o Ccn, r: 1 e 1~1 10 d -
jui-ho de Hl:JG. 

1,1anucl .José da Cu11!rn, l' ·' icl f'n l t• 

' 
i 

f·ii guem ap ende . O atrazo 
1 

mental, diminuição de intelliqencia, a pregui­
ça , o ~nrraquczcimento on:;anico, a pouca dis" 
posição para o estudo: E ' D O E. CA • 

Não culpQ o mcis·tre 
nem seu filhinho. Os 
"·~rmes inte tin es 
podem e 1sar tudo islo 
e são e·im:nados pelo 

Claª 
raça Anhroio 

) 
1 -===-=-~=-::;-=--==··===============~= -=====:--. fr -

1 1 
O rirurgí;lo drnli1.,ln .l :11 1"1111 

<k Lima. :1\ 1. : 1 n M ' ll" r 11 (' n I t' · 

que rnudo11 11 co :1s1 1 lorio p:1r:1 
nia Du qu de C:1. i:1 , , :1 I.' ( \ i­
si nho ao Clul,e <.l o Dia rio · . 

A Vr O - .c•til'ada de mer"ad-,ria . 
1Decreto n. 0 19.754.. de 18 le mar ·o 1 
d HJ3ll - Duas <2> aix. c-011lf' Hlo ! 
accumuladores e a ·cs::ori s 1'::i. :-·1 "li -

os. marcaclos "O r-.! C . ". cmb:irr.d · 
no porto ci SanLo~. por · uto A:-br· -
to · S A . sob conhecimentos no . 3191 
e 3192. emi(.tidos p::i.ra o ,~por --1t.~ ­
quera ·· ·Vgm. 19G. entrado m Cabc­
dello a 17 de maio proximo pn. M1.do 

i>el 

) l'J •, .• . u . 
• 

2. 
o 

4 ' 
5. 

.l1; f. u Pt,so· 

mio 
" 
" 
" 
H 

1 ;) ,Jt, 

'~VALE UEM r-fEM'' 
-- Rua Beaurepaire Roh.an, 196 -

MA' ltIZ: - Rua. Bea.urc11a ir c Jtohan n .0 196 
FILIAL: - ltna Barã,o do 'l' ríumpho n.0 485 

rh111 11"'1a - · A .,JODO - RecH2 
~ 2 3 6 

Extra<:~·ã.o ns g 1 2 horas, em 15 de junho de 1936. 

Pelo prcsen te :1 \ · i~ -i mo~ a o c-omm <'1 • 
cio e , q 11 rn int er '-ar 1 . !-3. q11" " 
firma O Ltoni & Cw . •; lkit 0 11 ,, e 11 · 

trega dos volumcx sup•·a . mNli :-111c rc' 

PL o A T 11 
Noctmrna - SOB ANA - Recife 

. ~ 3 2 
Ex tl" ·c;ão f ~ lR horn ·, m 15 tlc j11nl10 de 1936. 

ibo. allcg ndo cxtr~ nu d s 1·01\lw 1-
n1C'ntois onginaefi. \ 

A nt rega será ft•i1 n d nt r io prn. 
zo c!P cinco clin . a conLar de ·ta dai?. 1 
, i n nhumJ. recla mação ou 01 pu•,1r-à o 
appa. ·r<"c•r. 

t> Cluhe 
rn.t .f*- re&ltt.Ath 

AN'A t1 ;H ddl'I ti J. PESSOA . & IH.MAUS 

Qualquer r N ·1nma ·ii 0 <lt'V rfi . ,. cl1- 1 
rigida por esc1iplo a0s f,1wntr, (l t 1· 
Compa n lli;l. C'Slél beh ·r1liu:-. : =>rc ~- l A ll­
t.l1enor Nav:irro n." .. 

Joào Prs. ·oa. 12 ci<' .111111 o <'" 1 ~•3G 
Companhia N<c toual clC' a,c ga c:w , 

Cosi rira . 
Mi~uel ei ·, p p. William: ._· ~1· . 

gente: . 

NO ESTADO UE 
CEI AE ·! 

Atiest,o qllc t::-nho cin1 rerrado em 
. minha clinica c· 1vil o prt>pararlo "Ef;. 

:x ir de ogucii-a. ''. do Pharma cuU 
e humro oão da Silva S ilveira t i­
r ando resultados sat1 foc ol'los cm 
cer tas mani~ slac.;ões !iy ph1füica:;. 

PONTE NOVA . Minai; Grra s 

{Ass . ) Dr. Durwal ii:-anda 

1<-'dico pela Faculdade dr M dir,rn 
da Bahia . 

IJI:lta :\nl n '! n , ( iA 

f •· Pr io 

4 

Cü:\T1Nl11\(, 

e 
5 • serin 

e .tunlw 

AL 

BAR IUD S 
S6 desappa rPcem com o u o do un1co 
pr(lduc t,o liquido que attrahr e xt-er. 
mina as formiginha:; casei ras e toda 

espPcíc de bn r a.t.as 
"B R •OR,MJGA 3í" 1 

Encontra.se n s bõas Pharmaclas e 1 

Drogarias 1 
DROGARIA LOr-.'TlR.!F. S 

Rua Maciel Pinheiro. 128 

MME~ MELLO 
CHIHO rlANTE E ARTOM 1\N'l'E 

REVELAÇOES DO DESTINO 
HUMANO 

CU. , 'LTAS E ORU:NTAÇOES 
GA RANTIDAS 

A tlPnu(' das 8 ás 20 horas 
I<. 'A DAS FLOltE , 418 

OJE - líl\1A ESSJl. 0 - W JE 

p n o P m/Jvim Pn ta clo <lrann oo!i ·iaJ <' d iu tr:n.c-ado mysteri~ da 
FD · , com WARN R O.LAND e um r lcnco de primeira. 

O MAIO C SO DE CHAN 
(;UM..t'RA, l FIARR " '.'\REY E' FRANK D RRO 

Uma lll ·tor ia attral ente. suggcsLi r? f d " lance aterrudor~s 
Complemen to : - NACIONAL 

OMEGA NACRE, 1 

Complt:'mentos . E ' so · PROSAPIA - desenho. e um JORNAL 'PRE( . : - l .". 1 100 e SG00. 2:' . &clO 

bronze. cobre e allnminlo, para fnn• , 
dlc;ão pelos mf' lhores pr ço . - Rua 
s~nto Elias 180 - Das 7 á.f: s ti d • 

Í7 lii.!I 18 b c,rar ... 

U NIVERSAL 
PREÇO .· : - 1 "-11!0 - ~600 - r.;4.00. 

Ama.nhá - Um ci t::. a policial d s nc-a,ão - · r 

Com George Bren t, 

PtA 

nA LEI -

AMAJ-.fHA - Um vr~·dadeiro acontecimento C' .nema lographico sob a. ma• 
gi,st,rn l d1r cção de 1ormidavel Cec·1 B. de Mille. Um monumento ele glo­

r1ficação á mocidade modema . heroica e v•bratil. 
A .r U ~ E N 'f l1 D E M A N D A 

JAGUAR B.J 
J O E - lJm~. !>~J{> ?.s 7.30 tl<'lra~ - - nnn: t 'JE - l': rn. sc .. sã.o ás 7.15 horas - HOJE HOJE - Uma sessão <i~ 7.1:i ht.ras - HOJE 1 OJE - rua:- sc-s.<;õcs ás tUlO <' 8.15 - HOH.: 
---------------

Prel'os : • 
') .- ( '() 
-· .) J 

O J E 

m u er--trc!la qu · Já l.,_ t11 va. fa zrndo saudnclrs! 

CARO tE LOMBARD 
ccmo uma 111 Jlion:i.rl ·· fnvola.. dona e 

suus vonta<!~'> . .. 

D A M. A 
V 

- - CClll -

p o 
E 

rtOGER .PR,PYO~ - MAE ROB O 
COLUMBJA 

c ompl in enl,0 - BE g DE HOLLYWOO 
d .·e:1111, 

1 > IT<;os: - '.LSOOO lSlOO 

OY 
-- em -

E · O REVOL \!ER. 
COLUM BI A 

J1 1nt.ament,e - o, 2." seri da 

AT.t~L 
- com -

BEL/\ L GOSJ , o trag i o - KARL DA E 

V rr l E R SA L 

Oomplentc nlo: - TURBILH AO ARTISTtcO 

- va rieda<lc.s 

f>rcn>s: -1 '(iOO - 1 ; 100 ., 

CO- .:VlO CIG NA ELLA IN V •l,Ol 
R, . VOLTA, COMO M LBER 1 

UM G R AND • AMOR 

KA nu::RINE HEPBURN 
a s n~nc1ona l 

- em -

Pn'çoi,;: - 1-~ I00 - 800 

" ,' E · ~ A O D A ~ M O (' A ~ " 

A frliddadt" d t" trnui fa milia depeudlu d<' sua 
clC's_;:rnçu. ! E ~r e. e preço r a.ro t'lla qur 
[M) d a. : cr n. mais ,x-nt uros:i ela " mulheres , 

lnr.ao.u•!e a. mais iní liz ele loclas 

IRE !E DUNNE - JOHN BOLES 

SANGUE CIG 
1,;0 111 

- ('111 

NO. NO TEMPO D A 
JOl.lN BEAL M.AN II ALE 

R. K . O. RADIO 

Ccmpkmenlo . - UM JORNAL 

INNOCENCIA 
R. K. O . RADIO 

·I C. mplemen : •- ~ NACJONAL D. F' . B . 



1 

• 
LLOYI IACiONAl SOOI.EDADE INOIIYIII - ] 

Séde: - Rio de Jant·ir• 

A iso aos I\H'us Íl'<'g\ll'Zt' s <' a 
qu iln 11\~f' i<: · 1· <'mup1.. b~rato, 
que QS protluc- dt·, {\ l 'll ' • IUc• 
lall \da á n,•. Fl 1·i' no l ci Nu lo , 
1 '0 . s t• a<'h,un á e da d '«ºot'R 
pur dinnt," P "(i"a -a .lal". n 
rua rtR Rl(' l)Ublina n . • G8ll , I'. quÍlHI 
tlu B. Rolt'an . onde ttl n ten h uu , 
v11ria d.l -. hno s ·,,t itn ·nito <l , r oi-. 
d(' ('Ôres. ..,--.ck • fhms lll\l' i\ 1>n•:s ' " -
ttv. bl· lltl ' · • de " n'. e ou t-tos t y . 
PllS ao ll,l D ~ de todos . 

A <'0Rnmno 
FABRICA DE 'R, } E, F1 M l.J ,l AR 

Av. FlOl'iRll O Pcix 1 700 

lm Tambaú. N Gonçalo 
9 :000$1)00 

\ ende-se 1 r: ·a ue t lh a com 
alpcdr 4 qun r tns c01üorla\' i 
p a ra g ra nd" fa11ili :1 . em t rr nr 
}JT0pri , C'OllJ I í nwl r us de fren­
te.:' l ')0 de fu ndn. cc \ 111 I.; p<'s de 
coqu :iros fn1c1i!'ir t111do lw111. 110 
melhor local fic a ud11 li ·~ t-Hb uo 
norte d a ' n lr. J a ela a i1clla <lo 
me~mo B irro . 

Oulrosim: . ·CJ (' a.' n de n ão n- l 
conlrar , :l>nd:J para a 111 0 ::.m:1. 

p ermuta-s· por outra nqui 11a 
capital, com o llle . .rno "a lor. 

A h'ot:u· com nlnnio (1on clim. 
,enic.fa Getwral O so rin. 127. 

Y E. ·nE .. t;E · urn a nna z ·m 
·1to á Run Prrs icl nl e .lo~iu P es­

$Ôa n.0 a:w. < junto , H) l l< flt-1 
l 'ni ão) ~, 1 Cét rnpina ,1 und •. A 
quem int t>r~:,wr rli1·ija- ·e a A n­
iüual M ura, :í P1-~1<.;<1 da lnd ,_ 
pendC'ncia, 13 , n e ·ta ·idade. 

CURSO DE INGI..ÊS E 
CASTELHANO 

ANISIO BORG.ES - RUA EPI­
TACIO PESSOA, 28. 

-- João Pcssôa -

APIARIO MARIA IRE- , 
NE - Vende puro Mel d · 
Abelhas '' I ta lia nas e U ru s-1 
Sú,'. Av. João Machado, 
1165 ou Cap. los~ Pes~ 
sôa. 2ó.' · 

MYSTERIO 
Ter sorte em negocios, em Jogo ·. 

1unor, adquirir 1•iq ueza, t:: mpreg 
dífficeis. Qt1erci!': r iúlVt' l' qu lo 1 11• r 
dif ficulc\a de '? E.s rt vt> i h je 1n mo 
p a1·a a Ca ixa Po. t :i l. 49. N1<'t roy. E. 
do R io, cnvit..utlo •un en vcloppc M'11a­
do e subsc: tipLu~o para a 1·e~1 ta . 

CASAS - Vendem­
se as casas n.º 5~, á 
avenida João da Mal­
ta, e a d e n. º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca­
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha 1Vfa­
ria José de Ho1JanJa 
Chaves, residente á 
avenida General Oso,. 
rio n.º 113. nesta ci­
dade. 

VENDEM-SE . ·,cc·o, ele ~s-
ir',pa p.u~, c ,e n ,· 1t>S j ú u ~1du., , 'JII 

prrf,,.. iio •s l~tdü. 
\. M. LEMOS 

J>ra ç::t A 11lht>no r i ' :iY:wro ll .0 2::i 
·- -- -- - -•·------ -- -

C> PROJl E, 'SOR DE NATlJ. 
IH -MO - .Joõo .hil ,n~ de ndrn­
<lt• Liu1a , pode st:r prot·l,: nuio. 
)~cl·o.o;; inlc ress;.,dos . qualq11 er 
horr• do d i::-1 ou da nnit e, á l ' lt:J. 

dr. .J n f·• p regrino P:d'l1teira) 
n.0 un. 
COM.PBA, 

OMEGA NACRE, 
-tirons.e, é!Obre f> a.llnmttuo. Pllt'a hm· 
cltoet0. pel'JS ancUlores prt}ços. - ltaa 
B&n1lo EUU. 180 - Das '1 •• 1 e CM 

iuz.a~ 

PARA O , ' \ iL 

PAQI E'fü. " 1\ Hi\ RAq ARA·· - F.s pr.rad(I de Porto AleATc e 
(':;rala s no cEa. 17 do e101·~ n-tc sahimlo no mr ·mo 11fa nn.rn ltf' 1•ll'li. Ma­
l'f'ic), 8ahk1 . Y i1 t o1·ia , 'Uio do .laneiro, ·anto:-. Hio Graud<' . Pelota~ e 
rm·lo lui;Te pl.u•n ond1• ro1·,•bc ar n e pa s ·ag ci.-o:;. 

f' ARC{ 11•, lHO "\UATAJA'' - Es pl'ra clo d(, Belém e r sr a la i-: 
no d ., ~!I fl11 ro1 rt>n k sa hindo oo ,nc ·mo dia nara H,ol'if . Macrió, 
U t itt. Rio de .1-a nC<ír (' · uto , pa 1·11 onck recebe ca r"'a . 

P ,1RJ\ O NOR'fl~ 

C' RGl1EtRO •· ARAS: , U " ' - Es 11erado c1r anlo~ r e~N\ln s 
no db 20 do rorrenlr , sa hindo no m1• mo din piua Nat a,!, iVfa,r-au, Areia, 
Brau<'a, Aracm.ty , Fortaleza Camocim e Tutoya. 

NOTA - A.ecettamoa carga para ~ etdade oe Oampoa no l!:&­
tado do Rlo, pois mantemos contracto ti:rma.do com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY" . OUtro.sim . a baldeação ser4 feita no ty,)1"1-0 do RlO DE 
JANEIRO 

Regalar sen190 d~ e&rga. e 1:a.ssagelroc, pel\>A pae1,ntlrt! .. A.RAf.1"' 
entre os portos d"! Cabedello e Porto Alegre . 

Para demais infoFmaçôes com os ugentee 

soe. EXP. I.AFAVETTE, LUCENA, U1\JTTADA. 
!Aeriplorio - Ru!l Saràu da P~11gem, <1.3. - Joao Pes~. 

A.rma2em á Pra.oa 15 de Novembro. 

COMPANHIA CIRIONIFERl fUO-GRAIIDEISE. 

Linha reruiu de vapores entre Cabedelle 
e P•rt• Alerre 

CARGUEmos RAPIDOS 

P RA O OR E 

CARO ' IRO " O :\ " - · per <to do . ui , d vl"1'1i <'I\ ga r m 
n08S0 por-to no proz.i.mo dia 3 d l , o a rg 11e ·o .. Oli da ··. Oe p11 el a 
tndl pen avcl demora, sll n · a p~ ra o:r, p O"rlos tl<' • ata. l . F orl:t l z u , 'l'utoya 
t' Ar ia Br e 

r R n ::-rL 

CARG L1E1RO ··R R AL '' ·- Oc\' rií <'heg r Nn no · o 'P· rto no 
pro lmo dia 22 deste. proc ~n do nor te, o ça u ' t·o ·• Her\' a l .. . A pits 
a. ecc.ll&a r• d mor , u h11-á par.. o · port0t1 de lt élfc . Mac 'ó . 1 io de 
Jaoc ·.ni. s a nte . R io G ra a de. P chJ ia e Po ·to AI :-r . 

,..entes - LISBOA & CIA. 
&VA BA&.10 D.l PA88AODI ~ lJ - 'l'l:U:MIONa N . bt 

COMPANHJA NACIONAL D 

co \f · ÇAO LLO Y IRAS!LEIRO 
ª' 1 -· RI dl J11 Ir• - lr1nt 

R de Resart., 2-22 
A a2or emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passareiro• e carru 

PARA O NORTE 
LINHA SANTOS - BJ!:I~M 

P 1'Ql'FTE " "-LMTR . . ' 'E J CEOU Y " - O E> ·:intos e e ra -
la é r sp :-r rio n d ir. JS de _junh o, d<·v n do r.a hix no c:,;mo dia paTa 
e· pe rt o:> elo i ;" ta l Fc r lltk~? •. S. Luiz e B k m . 

PARA O SU.L 
r , "M '\:'/ .OS·· - E:. . radn nr) (li :i 19 d in 1ho e 

·ahirá f'! • 10 din p ra o~ oortos d e Rr·!'lf , .,1a rw, Bah.la, 
Rio do J n r-i ro e Sant os . 

P ' [ FTE " ( 'O ll D ANTE RIPFR ·· - sp rntlo tlo 1 01· ! . 
11 vr ·· lmo dia. 2fl e sa hir á uo inrs rno d ;,. nara R oifr, Ba i'l , R o de 
J .. n ciro , :int u~ Rfo G ran ~ P ·lt- fas ~ 0 1· e Al ,;rr t-. 

LINHA MA NA OS - BU1l:N08 AYH.ES 

a n··a ·. 

LINHA PORTO ALEGRE - CABEDELLO 

e 1c. t · IR O ·•e t 1" ··• .... F. t t' t ar.lo no di:a 23. s;;.h:rn uo 
més1110 dia para Rr!'iíc, 1\l:wcio, tt io, ~~Htt.os, R.io Grande. P,t>lota ... o 
Por o Al c i.;1 . 

V t'OR lí:S PAT< E[iROP..\ ESPl·.RAOOS EM REÇJFF 
1' '\R ' M .. - L:• p cmdo D<> a :>3 de junho 

f' ::ah r{, nv m e!-11111 dia p a.ra. Lis bó:t_. Lc.+ .õc ·, ' is·o. Havrc, An\'ers, 
RoHer ..in (' m m urc-o , 

--- .. . ---- -
ili O<rcn p11nJ1111 rl'<'"h., uari.rn.c l)>- '1":~ b •• ' "" m l'.a, ~-:.. 1 ,. M I\ 

n á :,; c<5m :· n. borclo Nn B lém e para P L t, 1s "' P◊rto AI gr e com 
r.r1uwou1 ~w uv N.~ü dt! Jancu·o 

Re~ bem~ cargas para qualqua pcit~ d(I F.st~d l) d n,,. i. ~ 

T.l'li.! ep:o Mutuo. em S Snlvadc,r, ooni & 1 ·1n IP. Nr.v« 111o , ·á ?.Kh 1< 11 

OuL1·0s·m . acce-1La ca rga pora e~·taçõc cl Red~ Minei:·a e 
Vl~qê.o com baidea,çáo em Ailgra doe .tteJb . 

Sobre fal tas e avarias em niercador:as sô seráo acci:itas quando 
aprest-n tadrts por escripto no praso de 3 d;as l\pós a. terminação da 
descarga do va por conductor tornando indlspensavel aos reclamante! 
ass1gna rem o •· Modelo D-3" (proprie pi~ro. o caso), ,.~,1e sera forn.e­
Cldo pur esta Agencia. 

E'a.,a. dem&l.1 mlonn.a9t,es oom o &11(.11~ 

ISASJL"ZU l{iOMr;8 
~l!i0r1pt..orto: Pta9a Anthenor Na.vano. a. n - .A.n...i1. 

mem: Praça l& de DO'\'fl!mbro 
aüereoo telearraphlce! - NAV&UJOT1l 

PhunC';il: - Escrlptorlo, ~IJ - AJ-maum. ISt - JOAO Pf.:S&OA, 

"lV.IER CtD ES" 
A MAOHINA DE f:BCREVE.D 

tÃAlS MODERNA !: M.Al.P. 
RESISTENTE 1 

MACIDNAS PORTATJ;IS --a.a■. 
OWl!S-PIUMA •t 

Ven~ em prestações molllcaa. 
.. SOU~MAR,. Companhia Com• 

merctal Duhn!ahr & ReJ.n1n9 
JOAO l"P.:SSOA - &UA MAOIKL 
-- PJN,U:JBO ~• 1'1 -
lúvtexioe offlctoa com ~~ 

.wllJ)eSitDS.. 

--------------------------------- - ---- - -----------~ ----------SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIRO~ E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO ---V APORES ESPERADOS A Y I S 

"ITAQUERA" 
f ltt.'•~tn ~mbém tmp.11 ~ Pet>Mo • .a.rcaru. !Jbftll, na--. 
\ 

!!lt.l rt~!,() • L\'.aJiltll1', fiOm 4JUJ&~ bct.!~ QO Rio .. J&nefN. 
A 0ontJ)6 tl.hia re<,t!bt, rcu • enaó7DD'!.eÜ<.'I.H aW IJt T~ b a.biâl 

11:sperndo dos pol'to do sul no cl ia 1'9 elo um'J•cni , :s · ta- rei.ra . sahirr .._ •u• J)!\(JUl7tei! 

no mesmo di11-, á tarde. para R.ECfFK ~'li\CEló. J~AHlA, VJ"TORJ/\ . RJD Pede-~ aoa .a-w. ~ '1!9 l)f'0'71é!~ etrto p!l1'1I ... ~ :7K! ee.t'· 
I>E JANEIRO. SAJ'\ T O.' . PAR. :li. G ' Ã. • ' 110. ' INA . l"LORlANorous. li~ •t&Jk.Ul no ood d.o dos n.avtoo no dia do a-ttu shepdful. 
1. mn·cfü.\, RlO GR NDE. PELO'l' \S () POUTO ALEC RE . 0a b0!1B1,gl1a.t.· r ios 00 carpe devem N!tlral..Y do lraptehe ~ Oc~. 

PROJIMAS SAHIDAS: 
'' JTAQ ERA·• - Srx ta-feira , l' fü, junho; 

''I'f l\.S l V ~ " - 1'cn~-fcira, 28 <k ,iunho; 

" I 'I: \QUATIA " - · Tcr\ltl·foi.ra. 30 de jnnho . 

JlYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LElLOEJROS OFFICIAES DESTA PRACA 

ZSCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRACJ\ PEDRO AMER1CO, 'll 

Adiantam '70% do \'IIJor prov11vel d«> 1 lllo, e pre5tam tonta11 l! 
b'Oru •im• • reaUza~o do mesmo. 'Jln.balbo CJlrantJdo. Ta.n.t bllni· 
.-nu • eont.tatar. 

AGENCIA DJ!: LlttLOJ!".8 

P&àÇA P.EDRO AMEBlCO, 71 - JO.&O PESSOA 

nhl.9. dentro do pra zo de 48 hor/18, a.pó:, & d.esco.rga :iir,clo o ,ai!&! i21o1d1rf.o u 
, e..!QM t:m w"trut.UD.9,{!tim. 

el:11, eneom.m 1ds-J ~ n.l~, Q .._ e-, ~ •N 
., vm. ma •~ ffi. eshtc1a d011 palQ~tet . 

AI. ~mais tnforrus.~. aerao dad&.5 ~lol aa~n• 

WILLIAMS & CJA 
f'Tl.t\C]A UTliENOS J'V .$ ' & . • li,• , - fflO!U' ai 

ES HER HOLMES PEDROSA 
Professora diplomada, avisa aos srs. pacs d fa• 

miJia, que o .ina prima rio, piano, arte e sol rejo, e1n sua 

1 
residcnda e em oomicilios. A tratar á rua Maciel Pi· 

ubri.ro, · 66. 
ái,C: .. ~.,:~~~~~=:p::.am;~~~~~===-~--~-""'-~;r;=J .• ,,li 
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ULTIMA RA REGISTO 
SANTO DA RlJA 

(DO PAí , E ESTRANGEIRO) São .J não é i i ,11 santo clemocra • 
t i c:o . o santo elo povo. O santo da 
rua. RENUNCIA DE lVJ PARLA-

ME lTJ\R GA ' 110 

nio. 1.; - r1rnGOl l A ' ('A MAílA A 
RE ll1'C"IA no rAP.I.AMENTAlt 
GAll'('flO O ' ('AR fONTOl ' lt ,\ . CO N­
VO ADO O Stl l ' T'I. E , TE, EST . 
SE:-1'DO ES t'IHlADO no Ili ) r.RANl) E 
UO S UL O Stt . C Al\11 LLO Mim 10 
XAVIER .' ( A . n i . 

•PARA O ABA TE IME 1'0 DA­
GUA DO RIO 

Rto, 15 - El\'l {'0 . s 1-:: Qll F.NC'l,\ n E 
CO CORRE, CIA Pl ' llf , IC' A, F OI F. :-; . 
C'OLHlDA A PIWI OSTA DA L RMA 
l)AH:,;'E CONCRI('AO PARA Pl;,./A N­
C!AR r,; EXECl 11'Aíl OS '\' l:AIIAl.11 () :-( 
DE ADnt ' n :.l.o PARA o s UE ' ),:ltVA-
1'ORIOS DA<:t A Ul~S'l'A C.IOADl•,, 

l JAS AG U A ~ PASS AR AO PAl~ A S 
Tl nnr rAs . EM n11m111 ,rn rttF.To . 
(A . H . ) . 

O PROXI IO 'IR UJ'l'O D 
GAVEA 

RIO, 1:;-sAílF.-. 1, Ql E EM 19~ 7. O 
C'IRC'l lTO DA GAVF.A IH'. l NITtA' O~ 
MAIORES COllHEDÚHE.' DO MU , 0 0 . 

Of OLANTES RltA ' ILElROS 1~. -
TAO ANI IADO S A folM DE Dl~ Pl -
'f .4.R ... l'RO:Xlr.lA PROVA EMPftg_ 
GA~DO TODO OS MEIOS P ,\TRIO­
TICOS PAIU ME LIIOR O I,SA(;l!A-
trnM A VITORIA tA . O 1 . 

UMA VACCA IIOLLANDi: J\ 

QUE VIRA AO BRASIL, DE 
AVIAO! ... 

UlO, 1;; - A A OC IAÇA O DE ' Rl-
ADORES DE 1;AUO IIOLL AXt> í-:S, l>l­
mr.1C- . E AO SY Ol('ATO o . ·oon , 
COMPA ltlA OE NA EGA , ,i.O .\E ·-
R"EA, A FIM OI~ COJ'>: SE , l' fR U 

R.F. , OLVIDA A QUESTAO DOS 
ONGELADO S URA , lLEHtO, 

10 E ' TAD ll NIDOS 

N O\.' A YOJlh'., 1;, - O O , :-.ELIIO 
D O ( '0 ,\ 1~1!, UCIO R X'fEIU O H ANNl N­
CJO QI !•, A orr.HA(' ,i.O DE DES ­
CO N<: E I.A IE~ 'l' CI DE 20 MI LIIÕES DE 
Dol.1. A l,I~~ uos CO N <:1•: LAUOS no 
HRA ' li. F I C'O , CJ.1 ',ll)A E Ql E O, 
f>O(T ME NTOS H r. 1. ATJ 's A . . .. . . 
17 . 7:; o DOl, 1.AlrnS Sl•,HÃO l•: , -
\"l!\U08 POlt TODA f.: .'TA SEMANA, 
1)1~:-! 'I A 

1
(' {1) /ll)I•:, l'Oll VIA AE ' llEA 

(;\ . ti . ) . 

UM NAVIO PTRA1'A TORNADO 
SE (TI, ' lUtO DE SUA TRIPU · 

LAÇ AO 

J.() , DRES, 15 - C' O ~O,lll N IC AÇúE' 
ENVIADA S og G EORGETOWN 01-
ZID l Q E O NAVIO PIRATA ·· 111. 
GRl•: l'AT " Cl .I A ODY S E ' A NO 
A1'LA'.'iTI ' O Vf:;'11 OE ITA MAIS OE 
1>O1 s A:-1;,;os, EN () TRA-SE DE -
r.OVERNAOO AO LARGO DA Gl YA­
' A 1:--.<;U:S 1\ l'AIH:('El'\DO QUE OS 
rm -rn11·l>LAN TE TENHAM MOR-

RIO 1m l•O:-Vrn E f: DE, EM VIRT U ­
DE OF, NENllllM .\ REPOSTA E 
IIA\ EH 1m ElllOO, n os s 1r. AES 
THA:>. S:-VflTTIUOS tA , B l . 

POLITI :\ ANC IONl '1' \ 

P HI S, 1;, ·-' 1'01 ITI A DA :,; 
S A NCÇó ES, CONSTA, Tl•.RA ' l ES -
SE.:; DIAS A ' l . A M\IOIFl A(ÁO , 
1·.\B. VEZ QLºE A FH '-:Ç A E A IN­
GL •\ TP. R R i\ . 1,1".\HD .\1 l ' M (,E :-:TO 
Tn A :-.: Ql ' I LI.I Z .\U O R D E Ml 1SS( LIN I, 
Ql ' f:; SE (' 07\ll'ltlJ MET T E A E :-1 IAR 
A O 1;,; ~T ,n:n ) 1J1•: t, E.:0- EB R A, IN­
(,'ORM A ó ,S OMPLET A~ ' O B R E A 
c: E:-:T ,\D OA lT\l, I A '."<e\ 8TllYOl'I.\ , 
1' ,,0 APHOVEIT ,'/D l O.' ETIIY Pl•.S 
1',\ ll.-\ fl KS DE ~10111 l.1Z At_·,,o CA 
li ) 

Di r- se-ia que nessa pre/erencia 
<l<i alma popular por São João llCl 
algo ele instinctivo. que reponta 
do subconsciente das massas, como 
homenagem á grande voz q1.c cla­
mava no deserto . .. 

São João . . . Santo do povo! 
TIL 

FTZEltAI\I ANNO, IIONTEM: 

A professora senhorita Juannita E­
ckrum:m filha do sr. Leoncio Eckel­
man. negociante nesta. praçn. 

- O sr. Antonio S verino cl Al­
buqul'rque. auxilln.r do commercio ele 
Campina Grancle . 

FAZEM. J\NNO HOJE: 

Senhorita W aM.inct Mendonça : 
Vê defluir hoje o seu anniversari:i 
nn.talicio a gentil senhorita Waldina 
Vergára ele Mendonça , filha do sr . 
Francisco de Mendonça, do alto com­
mercio de nosso. praça . e ele sun con -
sor te sra. Lily Vergárn de Mendonça . 

Pelo grato acontecimento. a senho­
rita Waldinn r cepcionará hoje as 
suas amiguinhas e pessôas elas rela­
ções d sua distincta familia, em sua 
residencia . nas Trincheiras. 

- Dr . Antonio Lins : - Transcorre 
ho,le , o na ta licio do dr . Antonio d' A vila 
Lins. conceituado clinico e cirurgião 
nesta cidacle. onde é também, director 
int erino da Assist.encia Publica Muni­
cipa l e do Ho p ita l d:! Prompto Soc­
con-o. 

o cli tinguido profissional , pelo mo­
t iv . offerecerá 1·ecepção ás pessõas 
ele suas relações de amizade. 

'l'RA NSPOR'l' l~ trn )'IA OTAV E L 
VA CA Qll E OE ERA ' PH:l 1HAH 'N 
CONC U RS O UE rnon ur ÁC DE Ll~t ­
') ' f~, N l'IWXI IA l~XPOS l ( ,\U A 
RBALl7.Alt-gE NESTA (' tr}AIJI•: 

CAMAR MUNICIPAL DE 

- A senhorita Oclette Cavn.lcanti. 
n •ofessora nor ma list o. e fllhn. do sr . 
Cicl:' ro Lopes Cava lcunti, g·uarda-livros 
nesta praça. 

- A senhor ita Córn Barreto. filh fl 
do nos o con frade de imprensa sr . 
Ro l1a B rr · to , ch t'fe do trafego pos­
tal , nr ~te Estado . 

0 FACTO E:{TA' C AI SA:>.10t l 
GRANDE st-: ;,;sAC. O POR srm 11'/ F ­
l)ITO NO )li( AS II, ' r. ~IE.' ~'1() " .\ 

A.l\llrnl ',\ . 
'l'lt..\ 'l'.-\. :'H•'. DA VA(' C' A D E :--o H ~ 

" l'l'A ., 1) ,\ rnoPHl 1mA DI•: ·· C: n \ J \ 
CAROLA " (!lE, EM !':!W l ' nA l.A C­
T A(AO, rnom Zll .j(I LI ' ltoS ll E 
LEITE . (A U. ) 

O GOVERNADOR LI IA 
V A LCAN'fl REGRE AR,A 

JtE IFE. QUAR1'A -FElRA 

RIO, 1:. - 8EC.l ' IRA ' N A Pito •1. 
llA Ql ' ARTA-FEIHA , l'AllA R CI Ff:. 
O GOVERNAIJOR LIMA l' A\ºAU . ' . 
TI , O Ql l AL DECLAHOL H\'W Rl•:Sl>AR 
AO ~El ESTADO, S TIS F •IT OM 
A AC'OLHll).A no c: ov1m:-1 0 FEDE­
RAL, n,rA VEZ Ql l F. OHTE E, LAlt ­
GAMENTE, EXITO EM TODOS OS 
SEU S 1rnsEJOS PAHA O Jlt,;. l D E 
PERNAMB '-'O . I A ll l 

A FIM DE EST DAR O TRATA­
DO DE EXTR DICÇAO ENTRE 

O URUGUAY E O RJ~ A. li , 

MON1' EVIDE' 0 , 1:, - A í'OM 118 . 

J AO PE 
A r eahertura do 

balhos 

õ 
seus tra-

o on. o~c \ fl n1s: <'A ··r o . Rl> 
l;-E.lTO 1 1 t o . 1, ' , Pli:R '1'E 
O Ll'. G I ' L .\Tl 'O 1) < IO ·\ nt-: . O 1t , • 

1 
:m ~1. -

R .1 hzo11 . , hon: m "S ar1 lle 
in l.,d l <' ÍL elo ll, h ullt ~ d :1 ' m'1r.i. 

J 
M11 niclpal d Ju~~ P t'.!-, n 

A (' l>Ú() l!'\.' mi 1 . qll:\LOl l.l' l:O · 
ras sob :1. J r(' ... 1cl~ n 1:1 <lo T . An ·onw 
.Mt>nc' ,, 1be11 . . 11 ,, an, do p l .-
srs . \' nno Alv<•::. A, rt·=> J o:;é M • 
rio Por io I e pectl\ amc, nu·. l.º 2." 
sec reta rio. e m n pr('. ença dol- v ' • 
reaclor ., J oão Am,mm M:m uel So~­
res Londr . J o. t, Eduardo de Holla n • 
da. D nl I Ma rt 1n ho B~ubos . João 
T eixeira d · Ca rva lho, J oaQuim Cosi.:"'. . 
Oslas Gome J oaquim Vicen te Torre· 
e Fran isco /\ lvc. de Ar::n1 j o . 

Procedida á chamada o . r. pr si • 
den te le\·ou ao con.hecirn m o da Ca ·a 
encontrar-se na ant -. a ln o dr. Oscar 
de C~r,ro. prefeito municipal interino, 
(( l\ f' nn forma <ia ki organ ic. vinha 
ler o rl'I t.orio de sua g :,;tão c;onvi­
dou a ·ommi:,~ã o om pos 1,a cios l- l"!". 

- - Ã nwninn. Ma.ri :\ ele Lourdes. 
Scl'l'fl no, filha do . r . Thomnz Serra­
no, func ionnrio ln Impr nsa Offirinl. 

- A peq u<'na S lma Ma ria . filho, do 
!--1 L<'on, rdo cl • Ollvci.r:., proprictario 
do "P tlt-Photo '' n sta ciclade. 

- - A :.-r n horitn. C(' lestc Mi.rnncla. 
t un r lono rin dos orreios e Telccra­
p ho:s <'lll P il .1r r filha do sr . Manuel 
Mira nd,•. 01 1 í<' ía l reformado da Arma­
da . 

- - O sr . Jo:lO P "m ondes de Oliv<'ir.l. 
propr !et. rio em J ::tcn. rau' . 

- A m n ina Ma ria de Lomclcs. 
filha do sr . Francisco Soares. com• 
merciante cm Pirpir!Lubo .. 

- - O academico Jo é Paula Netto, 
r sidcnl l' em P",tos . 

_ A senhorita Nevlnha P drosn.. 
1ilha. elo sr . Edua rdo Ferreira. residen­
te em Caraúba:; . 

- O menino Feliciano. filho do sr. 
.;oão ._,'Efl lcia no da Silva, fazendeiro 
em Cachoeirlnha . 

- A senhora Mo.ria Ramalho Bru­
net , esposa do sr . João de Sousa La­
cerda Nltá o, proprle tarlo em Miseri­
cordi.1 . 

BAPTI"ADO: SÃO OE AS, t lMPl'OS 1 ' 'l' F.R 1 ACIO­
NA~:S º ·"- ('AMARA nm j~lltA' 110-
JE, A PIM UE l~ST liOAR E OAR PA­
HF.CE R A ' l:: RCA no PROTOCOLLO 
AODICIO 1'At. AO 1'RATA00 DR EX­
TRADICÇÃO CON C LU IDO ·o BRA­
' I L, E A ICNADO PELO PRESI­
DE TR GABRIEL TERRA, POR O -
C ASIÃO DE S U A VISITA AO RIO OE 
JANEIR01 EM 22 DF. AGOS'rú D~ 
1934 . (A . B . ) . 

João Amorim, Manuel Soares Londres, .• ✓, • • 
Joaquim Vicente Tones e Joaquim . Sela levado hoje a pia baptismal , 
C_osta. pn.ra introduzir . e:ecia . no re- \ na Matriz de Lourdes, o menino Afrn ­
cmto. o que logo em seguida Leve lu- nio. filho do deputado Lauro Wan-

ga[icta. pelo segundo secreta rio a acta . c\erley e de sua esposa sra . Esthe1' de 
ela ulti ma sessão prepa ratoria, 0 sr . Mendonça Wanderley. 
presic\en t.e facultou a palavra ao sr . Serão padrinhos do pequeno Afl'anio 
prefeito municipal, que passou a fa- 0 deputado Ruy carneiro e sua esposa 
zer a leit.ura da mensagem, que foi . . . . . . 
substanciosa e longa , prendendo a at - s1a. Ahce de Almeida Cai neuo. 

TINTAS 1 "L f ,, " 1 tenção da Casa. por mais de mna 
. ~•• a o eo . e_~a.nc_ e 1 ~- ! hora. terminando sob calorosa salva ESPONSAES: 

rm., ' aquarellas, pinceis, tela, papeis , ele palmas de toda a Gamara e dos 
para desenhos e LAS PARA BOR- 1 presentes. 
~!~~S, vende a 1>reços especi~es a Em seguida o sr . pfesidente con­
Trium R~A ~?BRE. - Rua Bara.o do gratulou-se com s. excia. pelas rea-

Em Alagôa Nova vêm de contractar 
casamen~o a srt.a . Maria das Graças 
Nogueira e o sr. Zeferino Collaço da. 
Costa. pertencentes a distinctas fami­
lias daquelle municipio. 

P º· a9 . ' lizações da sua administração e apre-

EXPOSIÇAO AGR0°PEDA· 
GOGICA 

Em Bello-Horizonte, na Feíl'a c.ie 
Amostras, realiza-se um gTancle cer ta­
me de divulgação e propaganda do en­
sino rural. 

Sobre o assumpto o dr . Damasceno 
Silveira, Lechnico cont ractaclo para de­
senvolver o ensino rural na P:u-ahyba , 
a.caba de receber o telegramma aba ixo 
do dr . Raul de Paula, secreta rio ireral 
da '' Sociedade dos Amigc.1 de Alberto 
Toi:res '': 

"A Exposição agt·o-pedagogtcn. m s­
tallada na Feira de Amostras de Bello 
Horizonte ostenta mostrunrlos dos es­
cola res de todo o Estado constante ae 
espigas seleccionadas de milho. ca rta ­
zes sugestivos sobre assumptos rulalis­
ticas, albuns diversos, desenhos origi­
naes, estilizações, barras. modelagens e 
outros trabalhos com o a proveitamen­
to dos sa bugos, palh::ts e cannas ae 
milho, revelando tudo vcrdacleil'a ar te 
braslle1l'a . 

A exposição está funccionancto em 
amplo sal ã.o para onde clla riament 
afluem os grupos escolares encorpo­
r ados. professores, mectl cos e agrono­
mos todos os dias fazem pa les tras so­
bre o problema ela educação !·m a1 n, 
B r,, s!l. Ou t ros ai;sumplos de rnt r es. ' 
n:icio.,al também têm sido de~a t.iclos 

o tn ,balho que ora reaJ1 7,an: o 
c lul)CS a :icc,Jas escolares d Mma 
merecL' ser imi tado " • 

Kentou as felicitações da Camara . 
A sessfto foi encerra.da ás 15,30 mi ­

nuto~. vendo-se no recinto numeroso 
publico . 

COM!VJUNICADA A INSTALLACAO 
AO GOVER,N DOR INTERINO 

DO ESTADO 

A proposito recebeu o dr . José Ma­
ciel chefe interino do Governo. o se­
guinte despacho. firmado pelo verea -
dor Mendes Ribeiro. presidente ela 
Gamara Municipal : 

" João Pes:;ôa . 15 - Govemndor Jo · 
sé Maciel - Pa lacio ela Reclempção . 
- Tenho o prazer ele communicar ;1 

VIAJANTE: 

Sr. José Pereira Ramos: - Encon­
tra-se nesta capital o sr . José Perei­
ra Ramos, socio da importante firma 
pernambucana Moreira. Ramos & Cia., 
proprietario da Serraria, .. A Cons­
tructora ". do Recife. 

Ao sr. Pereira Ramos que vem a 
negocios da firma. que representa. 
acompanha-o o seu filho sr. Antonio 
Pereira Ramos. 

VARIAS: 

v. excia . que a Camara Municipal Sr. Miguel Reis: - Fez annos hon­
desta cidade reinslallou. hoje, ás qua • tem o sr , Miguel Reís. chefe da firma 
torze horas, os seus t raba.lhos em reu • desta praça William & Cia . , e figura 
nião ordinaria, tendo comparecido o de conceito em nossos círculos socines. 
pref ito interino Oscar de Castro, que Por este motivo o sr. Miguel Reis 
procedeu á leitura do rela torio da acl • foi muito cumprimenta.do pelos seus 
mini. trn.ção municipal e pl'estfl.çáo de I amigos e collegas em sua residencia. 
contAs . - AUenciosas saudações . - 1 á. praça 1817, onde, á noite, os re­
Ant.onio Mendes. Ribeiro. presidente ". cepcionou. 

'"' .... . --~ . 
A festa promovida pelo Instituto Commercial "João 

Pessôa" no Clube dos Diarios'' 

No momento cm que era entregue um dinloma. pelo monsenhor Pedro 
Anísio, direclor do Departamento de Educação, vendo-se, ainda, os drs. 
Raul de Góe.s, representante do governador in{•erino clr. José Maoiel e 
Dustan Miranda, representante do paranympho deputado Fernanno No• 
b1·eg-a, ladettc1os pela senhorita Hortense Peixe. directora e senhora Her-

clla F:ibricio. secretaria do Instituto Commercial "João Pessôa' 

NASSAU 
EUDES BARROS 

Está agitando os meios cul­
tura.es do vais a iniciativa do 
governo pernambucano de com­
memorar condignamente o tri­
centenario da chegada de Mau­
rício de Nassau cw Brasil. 

Historiadores imbtLiclos de 1t1nr1 
discutível noç<io de soberania 
bras'ilei'ra ao t.empo em que era -
mos colonia á. mercê das aven­
turas maritimas do Velho M1m­
do, térn condemnado, a seu 
modo, aquelle preito de justiça 
que Pernambuco vae prestar ao 
fidalgo magnifico que abriu eni 
nossa id.ade-media colonial um 
claro parenthesi s ele civilização, 
de cultura e vist(.l,s largcis d.o 
ponto administrntil o e polilico. 

Entretanto . poucas personall -
dades daquella phase remota de 
nossa h is tor ia se a/figuram mais 
dignas da veneração elos pósle· 
ros que o eminente comle neer­
lande:.: que, rontrct as instnic­
ç6es formaes do mercantilismo 
J)Olitico de sua patria , sonhára 
transplanta,· para 1Lma região 
semi-barbara o esplendor artís­
tico, intellectual e scienti/ico da 
Renascença que clarificava e li· 
bertava o es7)irito ela ci vi li t açüo 
e1tropéa. 

Repudiar a phase • nassoviana 
no Brasil é esquecer ·que aqU,Cllc 
homem singular. que nos enviou 
a Hollanda, realizon no EJrct.~il 
uma obra-prima : o Recife! 

Sociedade de Cultura Civica . 
"Argemiro de Figueirêdo" 

Elementos dn classe eslud:111-
tina do Estarlo Yê m de tomar a 
inici:,liva <le fundar, 11<.'sl:1 c:1-
pilal, umn socied:1de de cultu­
r:1, · destinada a inrcnliY:1r e 
prop:1g:1r os nspeclos civicos e 
r.ois::is da hi loria p:1r:1hvb:rn:1 

Assembléa Legislativa de 
Matto Grosso 

Communicando a installação solen­
ne ela Assembléa Legíslativa de Matto 
Grosso perante a qual foi lida a sua 
mensagem constitucional. o governit­
clor Mario Correia, daquelle Estado, 
telegraphou ao chefe cio executivo es• 
taclual, nos seg·uintes termos: 

·· Cuyabá, 13 Governador elo 
Estado João Pessôa. - Te-
nho a honra de communicar a vo3-
fencia haver sido hoje solennemente 
installada a Assembléa Legislativa. 
deste E.5taclo . perante a qual proce• 
di á leitura de minha mensagem cons­
titucional. Attenciosas saudações. -
i\'lario Correia, governador Estado·· . 

SR1 JOAQUIM SALDANHA 
Por trlrgramnrn lrnnsmit­

lido ao clr .. José i\foriz, ~­
crrtario cio I n lrrior. soube­
mos ha\'C'r f:-ttlrddo, a nte­
hontrm. n:1 cidade de Ca­
raúhas, Hio (;rande <lo Nor• 
lr, o sr. Joaquim Saldanha, 
prrst igiosa figu rn poli tira 
alli ll o miciliada e onde go­
sa\':1 de estima e grande 
ronreito, cnj:1 influencia se 
1':1zi :1 nol:1r Lamhem em al­
guns municipios dos Esta­
<los \"izinhos. 

\ ' ictimou-o nm abcesso 
pu I m o nar que zombou de 
1 odos os cuidndo. clínicos e 
e forços 111edicns emprega• 
<los p:1r:1 snlY,d-o por qua­
tro illuslrrs f:1cull:1tivo .. rn~ 
lr<' os qua es sr rncontrava. 
o pr,,rcssor t\ grnor Homfim. 
lrrllt• r:tlhrdralirn u:1 F:H'lll· 
ch1dr dr '.\írcli c in:1 dr Re6fc. 

Logo que foi dinilgacla a 
n o l ici ,1 do i nf:1uslo :1conle­
ci 111e11 lo, gr:indc :lffluencia 
d(' parentes e :\lltigos se ve­
rificou ú rr idrnri:1 do pran• 
·1e:1do ehefe serl~1nejo. 

Ne ' se progrn m nrn de icl eacs 
da novel agrern iaçi\o, res:1l l:1 
3indn, :1 fin. !idade de rro­
pugnar, de modo decisi\'O, pela 1 
i,nprensn o :1rlu:1l surto pro­
grcs .. ist:1 d~1 l<·rrn par:1hyb:1n:1, 
sob lodos os nsperlos . 

O enlt•1-rarncnlo do SI'. 
.Jo:H1uim S:lldanha rc::tli­
zou-se honl e m no ccmilerio 
daquella cidnde com enor­
me comparecimento de pes­
sú:1 s que p:1ra alli se dirigi .. 
ram, proccdentrs de ,arios 
pontos do Hio Gr:111dr do 
Norlr, P:lrahvh:1 C:e:u:·1, 
onde o s:rndos;) polilico clei­
xot1 r:Hlir:1das rcl:u:õcs. 

Essa soc:icd:Hle, que recebeu 
o nome de ' Soricdadc de Cul­
tur:1 Ci\'ica 'Argcmiro de I· i­
gm•ircdo" ler:.í um <lep:1rl:1111en­
to esprci:11 dC' vropag:1nd:1 para 
lodo o país, l':izrndo puhlk:n 
ludo o qnr possa l':dar dns nos­
sas cois:1s e cios nossos homens. 

?--l~io esquecendo o interesse 
eom que o acluid ehel'e do gover­
no deste Esttitlo lfm solueinn:1<10 
E' ad\'ogado c:1us:1s i mport:rnles 
da e b ssl~ <'SI ud iosa, en l re :1s 
qua e s :1 da fund:c1~~:"to de um es­
t:1helrcimrnlo corno a ·'Cn ·:1 do 
Estudante", n(,n hcsil:1r:1m os 
organiz:1dorcs da nn,·:1 ,,ssoei:1-
~~~io cmpresl:u-lh<' o nome do 
eminente ~0Yrrn:1dor :\rgemiro 
dr Pigueiredo . 

A pri111eir:1 reuniúo <l:1 '' Sn­
ciedndr de Cull11rn Ch·ira \rgr­
miro de Figurirôdo" ~slú m;1r­
c-:1d:1 pnra o proximo domingo. 
:'ts 1 G hnrns. no snl:io n hrc cl:1 
Academia de C:ommrrcio "Epi• 
lnrio Pessóa". 

GOVtRNO DA BAHIA 
O governador José Maciel receb u 

o seguinte telegramma de communi · 
caçã.o firmado pelo s1· . Correia de 
Menezes. pl'esidente da Assembléa. 
Legisla.tiva ela Bahia, que vem de a·­
sumir o governo daquelle Estado. 111\ 
ausencia do ca.pitào Juracy Maga­
lhães : 

··Bahia. 13 - Governador da Pa· 
rahyba - João Pessõa - Communiao 
v . excia . que na qua lidacle presidente 
Assembléa Legislativa assumi o go~ 
vemo do Estado durante a nusencia 
do .!-1' . capit.ão Juracy Mag·alhiies . At· 
tenC'iosas saudações . - Corre.ia ele 
Menezes" . 

LOTETO. no EST.\DO 
D.\ PAR.\ 11\ BA - Corrc-
1 ú na pro'.\itna sexla-frira 
10, com o grnnde premio de 
100:0005;000. 


